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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO 

O Senhor Pró-Reitor de Graduação da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP, Dr. Laurence Duarte Colvara, encaminhou a este Conselho, por meio do Ofício nº 14/2015, protocolado em 09/02/2015, os documentos solicitados para exame de adequação curricular do Curso de Licenciatura em Letras – Campus de São José do Rio Preto, à Del. CEE 111/2012.

Os documentos deram entrada na Assistência Técnica em 25/02/2015 e, após o recesso legal deste Conselho, foi enviada para Relatoria em 09/03/2015. Em 13/04/2015, foi enviado um relatório à Instituição contendo a análise dos artigos da planilha com as devidas observações e alterações que deveriam ser feitas e enviadas à CES/CEE, no prazo de 15 dias. A Instituição através de seu representante da Pró-Reitoria de Graduação da UNESP, compareceu à reunião na CES/CEE para esclarecimentos de dúvidas no dia 15/04/2015. 

Após essa reunião, foi encaminhado à CES/ CEE a nova planilha com as alterações solicitadas, atendendo, satisfatoriamente, aos artigos e incisos e se encontra anexada ao presente processo. 

1.2 APRECIAÇÃO
Conforme pode ser constatado na planilha anexa, o Art. 8º da Del. CEE Nº 111/2012 encontra-se atendido.  No quadro abaixo verifica-se a distribuição das disciplinas por semestre, e a carga horária total do curso. As tabelas abaixo sintetizam esses dados:

a) Carga horária total do Curso
	Resumo da carga horária
	Carga horária

	Disciplinas de formação científico-cultural
	1.710h

	Disciplinas de formação didático-pedagógica (750+210 PCCs)
	960h

	TOTAL DOS CONTEÚDOS CURRICULARES
	2.670h

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO
	420h

	AACC – Atividades Acadêmicas Científico Cultural
	210h

	CARGA HORÁRIA TOTAL
	3.300h


b) Distribuição das disciplinas de formação didático pedagógicas
	Disciplina
	Carga Horária             (Didático-Pedagógicas)

	Fundamentos Históricos, Sociológicos e Filosóficos da Educação
	60h

	Organização da Educação Brasileira: Perspectiva Histórica
	60h

	Política Educacional Brasileira
	60h

	Psicologia da Educação
	60h

	Educação em Direitos Humanos
	30h

	Educação Inclusiva: Fundamentos, Políticas e Práticas
	30h

	LIBRAS – Inclusão Social
	60h

	Linguística Aplicada: Ensino de Língua Materna
	30h

	Linguística Aplicada: Ensino de Língua Estrangeira
	30h

	Português Língua Estrangeira: Ensino e Formação Docente
	30h

	Didática
	60h

	Teoria e Ensino da Narrativa
	60h

	Teoria e Ensino da Poesia
	60h

	Sociolinguística
	30h

	Literatura Infanto-Juvenil
	30h

	Fonética e Fonologia da Língua Portuguesa
	60h

	TOTAL
	750h

	Disciplina
	Carga Horária PCCs         (Disciplinas de Formação Geral Básica e de Formação Especializada)

	Normas Gramaticais da Língua Portuguesa
	15h

	Fundamentos de Linguística
	15h

	Estudos do Texto e do Discurso
	15h

	Prática de Leitura e Produção de Textos II
	15h

	Narrativa Brasileira I
	15h

	Morfologia Descritiva da Língua Portuguesa
	30h

	Poesia Brasileira I
	15h

	Sintaxe Descritiva da Língua Portuguesa
	30h

	Semântica da Língua Portuguesa
	30h

	Estudos Diacrônicos da Língua Portuguesa
	30h

	TOTAL
	210h

	CARGA HORARIA TOTAL

Didático pedagógicas + PCCs
	960


O total de horas dedicadas aos conhecimentos pedagógicos e de fundamentos constantes do Art. 10 da Deliberação CEE nº 111/2012, perfaz 960 horas, atendendo a Deliberação CEE Nº 111/2012.
O Curso de Licenciatura em Letras da UNESP - Campus de São José do Rio Preto, apresenta uma proposta curricular consistente com os objetivos do Curso e com o perfil do profissional.  

As práticas de ensino são realizadas integradamente em cada disciplina específica da área que tenha conteúdo voltado para a educação básica. A Instituição apresenta as ementas e bibliografias relativas às Práticas Pedagógicas, discriminadas no Projeto Político-Pedagógico. 
A proposta apresentada na planilha anexa a este processo, assim como os anexos I e II da planilha contemplam a distribuição da carga horária e os conteúdos indicados nos artigos 8º, 9º, 10 da Deliberação CEE Nº 111/2012 em todos os seus incisos.
Quanto ao Estágio Supervisionado,  a Instituição apresenta uma proposta detalhada sobre as atividades que devem ser realizadas pelos alunos, com acompanhamento dos professores responsáveis nas escolas e na Faculdade. Apresenta as 420 horas distribuídas entre as modalidades nas escolas (210h) e horas dedicadas as atividades de gestão do ensino (210h). O projeto de estágio atende ao Art. 11, em seus incisos I e II.

2. CONCLUSÃO
2.1 Considera-se que a adequação curricular do Curso de Letras – Modalidade Licenciatura, do Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas do Campus de São José do Rio Preto, da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” - UNESP, em vigência a partir do ano letivo de 2015, atende à Del. CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs. 126/2014 e 132/2015.

2.2 A presente alteração tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

                                        São Paulo, 29 de outubro de 2015

a) Cons. Maria Elisa Ehrhardt Carbonari
Relatora
a) Cons. Rose Neubauer
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto das Relatoras.

Presentes os Conselheiros Guiomar Namo de Mello, Hubert Alquéres, Jacintho Del Vecchio Júnior, João Cardoso Palma Filho, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Helena Guimarães de Castro, Priscilla Maria Bonini Ribeiro, Roque Theophilo Júnior e Rose Neubauer.

São Paulo, 04 de novembro de 2015.

a) Consª Maria Cristina Barbosa Storopoli
Vice- Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto das Relatoras.

Sala “Carlos Pasquale”, em 11 de novembro de 2015.

Consª Bernardete Angelina Gatti

Vice-Presidente no exercício da Presidência
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA

	PROCESSO CEE Nº: 507/2001

	INSTITUIÇÃO DE ENSINO: UNESP/Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas do Campus de São José do Rio Preto

	CURSO: Licenciatura em Letras 
	TURNO/CARGA HORÁRIA TOTAL: 3300h
	Diurno:      3.300        horas-relógio

	
	
	Noturno:    3.300        horas-relógio

	ASSUNTO: 


2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS
 (onde o conteúdo é trabalhado)
	Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º
	- Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente; (NR)
	960h (30% de 3.300h, com o teto de 960h; ver Observações ao final desta página) 
	

	Art. 9º 
	- conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente
	
	

	
	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	Prática de Leitura e Produção de Textos I (60h)
	Conteúdo Programático:
1. A noção de texto

1.1. Língua e diversidade linguística

1.2. Gêneros do discurso

1.3. Texto e os fatores de textualidade (coerência, coesão, intencionalidade, aceitabilidade, informatividade, situacionalidade e intertextualidade) 

2. Organização do texto escrito: coerência e coesão

2.1. Mecanismos de coesão textual

2.2. Fatores de coerência

3. Leitura

3.1. Língua e leitura

3.2. Concepções de leitura

4. Problemas de redação

4.1. Problemas de coesão

4.2 Problemas de coerência 

4.3 Problemas de argumentação

Bibliografia:

ANTUNES, I. Lutar com palavras: coesão e coerência. São Paulo: Parábola Editorial, 2005.

COSTA VAL, M.G. Redação e Textualidade. São Paulo: Martins Fontes, 1994.

KOCH, I.G.V. A coerência textual. 4.ed. São Paulo: Contexto, 1992.

PÉCORA, A. Problemas de redação. São Paulo: Martins Fontes, 1983.



	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	Linguística Aplicada: Ensino de Língua Materna (30h)

	ALMEIDA, F. J. Educação e informática – os computadores na escola. 3.ed. São Paulo: Cortez, 2005.

ROJO, R. (Org.) Escola Conectada: os multiletramentos e as TICs. São Paulo: Parábola, 2013.

FREITAS, M. T. Letramento digital e formação de professores. Educação em Revista. Belo Horizonte. v.26. n.03,  p.335-352, dez. 2010.

SAITO, F. S.; SOUZA, P. N. (Multi)letramento(s) digital(is): por uma revisão de literatura crítica. Linguagens e Diálogos, v. 2, n. 1, p. 109-143, 2011.

PRETTO, N. D. L. Uma Escola sem/com futuro: educação e multimídia. ed 8. Salvador: EDUFBA, 2013.


	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS
(onde o conteúdo é trabalhado)
	Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente (NR)

	Art.10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso I – conhecimentos da História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	Fundamentos históricos, sociológicos e filosóficos da educação (60h)

	Conteúdo: Unidade 1- História da Educação

1.1. História e História da Educação

1.2. Modernidade ocidental, sociedade burguesa e escolarização 

Bibliografia 1:

CAMBI, F. História da Pedagogia. Trad. de Álvaro Lorencini. São Paulo: UNESP, 1999.

MANACORDA, M. A. História da Educação: da antiguidade aos nossos dias. Trad. Gaetano Lo Monaco. São Paulo: Cortez, 2006.

Conteúdo: Unidade 2 – Sociologia da Educação

2.1. As Teorias Não-Críticas da Educação

2.2. As Teorias Crítico-Reprodutivistas da Educação

2.3. As Teorias Críticas da Educação

Bibliografia 2:

PAIXÃO, L. P.; ZAGO, N. (Org.) Sociologia da educação: pesquisa e realidade brasileira. Petrópolis: Vozes, 2007.

PILETTI, N.; PRAXEDES, W. (Org.). Sociologia da educação: do positivismo aos estudos culturais. 1. ed. 2. impr. São Paulo: Ática, 2014.

SAVIANI, D. Escola e democracia. 42. ed. São Paulo: Cortez Autores Associados, 2012.

Conteúdo: Unidade 3 – Filosofia da Educação

3.1. Filosofia e Filosofia da Educação

3.2.  Concepções de Estado, Educação e Cidadania

3.3. Fundamentos filosóficos das teorias pedagógicas clássicas e contemporâneas: concepções de ensino e aprendizagem e de conhecimento.

Bibliografia 3:

CHAUÍ, M. Convite à filosofia. São Paulo: Ática, 1999.

MARTINS, M. L.; DUARTE, N. (org). Formação de professores: limites contemporâneos e alternativas necessárias. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2010.

SAVIANI, D. Educação: do senso comum à consciência filosófica, 13ª ed., Campinas-SP: Autores Associados, 2000.

	
	
	
	Organização da educação brasileira: perspectiva histórica (60h)

	Conteúdo:
1. A sociedade e a organização da educação no período colonial
2. A sociedade e a organização da educação no período imperial

3. A sociedade e a organização da educação na Primeira República 

4. A sociedade e a organização da educação na Era de Vargas

5. A sociedade e a organização da educação na Era do Populismo

6. A sociedade e a organização da educação brasileira na Ditadura Civil-Militar (1964-1985)

7. A educação brasileira na Nova República

Bibliografia:

HILSDORF, M. L. S. História da educação brasileira: leituras. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2003.

SAVIANI, D. et alii (Org.). O legado educacional do século XIX no Brasil. 3.ed. Campinas: Autores Associados, 2014.

SAVIANI, D. et alii (Org.). O Legado Educacional do Século XX no Brasil. 3.ed. Campinas: Autores Associados, 2014.

XAVIER, M.E.S.P. et alii. História da educação: a escola no Brasil. São Paulo: FTD, 1994

	
	
	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
	Psicologia da Educação (60h)
	Conteúdo 1. Conceito de sujeito, aprendizagem e desenvolvimento segundo as teorias psicológicas: psicanálise, epistemologia genética, sócio histórica e comportamental.
Bibliografia 1:

COLL, C. Aprendizagem escolar e construção do conhecimento. Porto Alegre: Artmed, 1994.

KUPFER, M. C. M. Freud e a educação. São Paulo: Scipione, 1988. 

LERNER, D. O ensino e o aprendizado escolar: argumentos contra uma falsa oposição. IN: CASTORINA, J. A.; FERREIRA, E.; LERNER, D.; OLIVEIRA, M. K. Piaget – Vygotsky: novas contribuições para o debate. São Paulo, Ática, 1995, pp. 89-139.

OLIVEIRA, M. K. Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento. Um processo sócio-histórico. 4. ed. São Paulo: Scipione, 1997.

Conteúdo 2. Implicações das teorias psicológicas na educação;

Bibliografia 2:

DELVAL, J. A escola possível. Campinas: Mercado de Letras, 2009.

Conteúdo 3. Processo de ensino e aprendizagem.

Bibliografia 3:

COLL, C.; MARTIN, T.; MAURI, M; MIRAS, M.; ONRUBIA, J.; SOLÉ, I. ZABALA, A. O construtivismo na sala de aula. São Paulo: Ed. Atica, 2004, p. 09-28.

FERNANDES, C. M.; RASSIAL, J. (Orgs.) Crianças e Adolescentes: encantos e desencantos. Trad. Érika Parlato-Oliveira e Gabriela Xavier de Araújo. São Paulo: Instituto Language, 2012.

GOMES, A. I. P. Compreender e transformar o ensino. 4. ed. Porto Alegre: Art Med, 1998.



	
	
	Inciso III – conhecimento do sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)
	Política Educacional Brasileira (60h)
	Conteúdo:
I – Estado, Governo e Políticas Públicas: conceituação;

II – Antecedentes históricos da política educacional brasileira, 

IV – As reformas educativas no Brasil e no mundo.

Bibliografia:

BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Brasília, DF, 1996.

DOURADO, L. F. Sistema Nacional de Educação, Federalismo e os obstáculos ao direito à educação básica. Educação & Sociedade (Impresso), v. 34, p. 761-785, 2013.
LIBÂNEO, J. C. Et. Al. Educação Escolar: políticas, estrutura e organização. São Paulo: Cortez, 2003.

SHIROMA, E. O. Et al. Política Educacional. 3ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2004.



	
	
	Inciso IV – conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR)
	Política Educacional Brasileira
	Conteúdo:
VII- Políticas e diretrizes curriculares nacionais, estaduais e municipais.

Bibliografia:

GOODSON, I. F. As políticas de currículo e de escolarização: abordagens históricas. Petrópolis: Vozes, 2008.

HOFLING, E. M.. Estado e políticas (públicas) sociais. Cadernos CEDES, n. 55, p. 30-41, nov.2001.



	
	
	
	Línguística aplicada: ensino de língua materna
	Conteúdo:
1 – Análise e discussão dos documentos oficiais nacionais e estaduais, no que se refere aos conteúdos e diretrizes para o ensino de língua portuguesa do ensino fundamental: anos finais e ensino médio.

Bibliografia:
BRASIL. Ministério da Educação, Cultura e do Desporto. SEF. Parâmetros Curriculares Nacionais – Língua Portuguesa. Brasília, DF: MEC/SEF, 1998.

BRASIL. P.C.N. + Ensino Médio (Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais - Linguagem, códigos e suas tecnologias). Brasília, DF: MEC/SEMTEC, 2002.
SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo. Linguagem, códigos e suas tecnologias. Ensino Fundamental – ciclo II e Ensino Médio. 2. ed. São Paulo: SE, 2011.



	
	
	
	Línguística aplicada: ensino de língua estrangeira (30h)
	Conteúdo:
1 – Análise e discussão dos documentos oficiais nacionais e estaduais, no que se refere aos conteúdos e diretrizes para o ensino de língua estrangeira no ensino fundamental: anos finais e no ensino médio.

Bibliografia:

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental: língua estrangeira / Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1998.

BRASIL. Secretaria de Educação Básica. Orientações Curriculares para o Ensino Médio. Volume 1- Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. Brasília: MEC, 2006.

SÃO PAULO (Estado). Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Inglês- Ensino Fundamental: ciclo II e Ensino Médio. Coord. Maria Inês Fini. – São Paulo: SEE, 2008.




	
	
	Inciso V – domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)
	Didática (60h)
	Conteúdo: 
- A Didática: conceituação e características

Bibliografia:

CANDAU, V. A.. A Didática em Questão. 20. ed, Petrópolis: Vozes, 2001.

FAZENDA, I. (Org.). Didática e Interdisciplinaridade. 6. ed, Campinas: Papirus, 1998.

FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996.

LIBÂNEO, J. C. Tendências pedagógicas na prática escolar. In: LIBÂNEO, J. C. Democratização da escola pública. São Paulo: Loyola, 1987. p. 19-44.



	
	
	
	Linguística Aplicada: Ensino de Língua Materna
	Conteúdo: 
Metodologias de ensino, análise de materiais, planejamento de curso e concepções e práticas de avaliação de língua portuguesa, no que se refere aos conteúdos de ensino fundamental: anos finais e de ensino médio.

Bibliografia: 

DIONÍSIO, A. P.; BEZERRA, M. A. (Org). 3ªed. O livro didático de Português: múltiplos olhares. Rio de Janeiro: Lucerna, 2005.

ROJO, R. (Org). A prática de linguagem em sala de aula: praticando os PCNs. Campinas: Mercado de Letras, 2008.



	
	
	
	Linguística Aplicada: Ensino de Língua Estrangeira
	Conteúdo: 
Metodologias de ensino, análise de materiais, planejamento de curso, concepções e práticas de avaliação de língua estrangeira, no que se refere aos conteúdos de ensino fundamental: anos finais e de ensino médio.

Bibliografia: 

ALMEIDA FILHO, J.C.P. de. Quatro Estações no Ensino de Línguas. Campinas: Pontes, 2012.

VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. A prática de sala de aula, a formação e o desenvolvimento do professor de línguas. Anais do VII Seminário de Línguas Estrangeiras da UFG, 2007.



	
	
	Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político- pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem interdisciplinar; (NR)
	Didática
	Conteúdo:
- Projetos educacionais.

VASCONCELLOS, C. S. O planejamento em questão: IN: VASCONCELLOS, C. S. Planejamento: Projeto de Ensino-Aprendizagem e projeto político-pedagógico: elementos metodológicos para elaboração e realização. São Paulo. Libertad, 2005.

VEIGA, I.P.A. (Org.). Projeto político-pedagógico da escola: uma construção possível. Campinas: Papirus, 1995


	
	
	
	Política Educacional Brasileira
	Conteúdo:  
VI - Organização da educação básica a partir da LDBEN/1996: princípios e práticas de gestão democrática.

Bibliografia:

FERREIRA, N. S. C. (Org). Gestao democrática da educação: atuais tendencias, novos desafios. São Paulo, Cortez, 1998.

LIBÂNEO, J. C. Organização e Gestão da Escola - teoria e prática. São Paulo, Heccus, 2013.



	
	
	Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho em sala de aula; (NR)
	Didática

	Conteúdo: 
- Projetos educacionais

Bibliografia:

SACRISTAN, G. Plano do currículo, plano do ensino: o papel dos professores/as. In: SACRISTÁN, G., PÉREZ GÓMEZ, A. Compreender e transformar o Ensino. 4 ed. Porto Alegre: ArtMed, 1998.

Conteúdo:  

- O Processo de ensino e de aprendizagem

Bibliografia:

BORDENAVE, J. D., PEREIRA, A. M. Estratégias de Ensino-Aprendizagem. 21.  ed. Petrópolis: Vozes, 2000.

SACRISTÁN, J. G. O que são conteúdos de ensino. In: SACRISTÁN, G., PÉREZ GÓMEZ, A. Compreender e transformar o Ensino. 4 ed. Porto Alegre: ArtMed, 1998.

	
	
	
	Linguística Aplicada: Ensino de Língua Materna

	Linguística Aplicada: metodologia de investigação
MOITA LOPES, L. P. Por uma Lingüística Aplicada Indisciplinar. São Paulo: Parábola Editorial, 2006.

Ensino de leitura e de produção textual e Crenças e ensino de Língua e Formação do Professor

GERHARDT, A. F. L. M.; AMORIM. M. A. e CARVALHO, A. M. (Orgs.). Linguística Aplicada e ensino: língua e literatura. Campinas, 2013.

Formação de Professor.  

PIMENTA, S. G. e GHEDIN, E. (Org). Professor reflexivo no Brasil: gênese e crítica de um conceito. São Paulo: Cortez, 2002.

BRAÚNA, R. C. A. e BARCELOS, A. M. F. Demandas Contemporâneas na Formação de Professores. Viçosa: Ed. UFV, 2013.

Abordagens e Métodos no ensino de Língua Materna

ROJO, R. (Org). A prática de linguagem em sala de aula: praticando os PCNs. Campinas: Mercado de Letras, 2008.



	
	
	
	Linguística Aplicada: Ensino de Língua Estrangeira
	Conteúdo 1: Concepções sobre Linguística Aplicada

Bibliografia 1

ALMEIDA FILHO, J. C. P. de. Linguística Aplicada, Aplicação de Linguística e Ensino de Línguas. Linguística Aplicada – Ensino de Línguas e Comunicação. Campinas, SP: Pontes Editores e ArteLíngua, 2005a, p. 11-21.

KUMARAVADIVELU, B. A Linguística Aplicada na Era da Globalização. L.P. da Moita Lopes (org). Por uma Linguística Aplicada Indisciplinar. São Paulo: Parábola, 2006, p. 129-148.

Conteúdo 2: Abordagens, Métodos e Questões Contemporâneas sobre Ensino/Aprendizagem de Línguas

Bibliografia 2

VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. A prática de sala de aula, a formação e o desenvolvimento do professor de línguas. Anais do VII Seminário de Línguas Estrangeiras da UFG, 2007.  

Conteúdo 3: Linguística Aplicada e Ensino/Aprendizagem de Línguas

Bibligrafia 3

MURPHEY, T.; PROBER, J.; GONZALES, K. Emotional Belonging Precedes Learning. A.M.F. Barcelos; H.S.H.Coelho (Orgs.). Emoções, reflexões e (trans)form(ações) de alunos, professores e formadores de professores de línguas. Campinas: Pontes, 2010, p.43-56.

NASCENTE, R.M.M. Estilos de aprendizagem e canais de recepção: contribuições para um ensino de língua estrangeira mais inclusivo. D.C.Monteiro; R.M.M. Nascente (Orgs). Pesquisa, ensino e aprendizagem de língua inglesa: olhares e possibilidades. Araraquara: FCL-Unesp/Cultura Acadêmica Editora, 2013, p. 153-178.

Conteúdo 4: Linguística Aplicada e Formação de Professores de Línguas

Bibliografia 4

CELANI, M.A.A. Culturas de Aprendizagem: Risco, Incerteza e Educação. M.C.C. Magalhães(Org.). A Formação do Professor como um Profissional Crítico. Campinas: Mercado de Letras, 2004, p. 37-58.

LEFFA, V. J. O professor de línguas estrangeiras: do corpo mole ao corpo dócil. M.M. Freire; M.H. Vieira-Abrahão; A.M.F. Barcelos (Orgs). Linguística Aplicada e Contemporaneidade. Campinas: Pontes/ALAB, 2005, p. 203-218.   



	
	
	Inciso VIII – conhecimentos sobre a elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e de recuperação contínua; (NR)
	Didática

	Conteúdo:
- O Processo de ensino e de aprendizagem

Bibliografia:

DEPRESBITERIS, L.. O desafio da avaliação da aprendizagem: dos fundamentos a uma proposta inovadora. São Paulo: EPU, 1989.

HADJI, C. A avaliação regras do jogo- das intenções aos instrumentos. Porto: Porto  Editora, 1994.

HOFFMANN, J. M. L. Avaliação: mito e desafio: uma perspectiva construtivista. Porto Alegre: Mediação, 1991. 

LUCKESI, C. C. Planejamento e Avaliação na Escola: articulação e necessária determinação ideológica. Revista Brasileira de Educação. Set/Out/Nov/Dez., 1999.

________. Avaliação da aprendizagem escolar. 22. Ed. São Paulo: Cortez, 2011.



	
	
	
	Linguística Aplicada: Ensino de Língua Materna


	Conteúdo: 
Concepções e práticas de avaliação de língua portuguesa, no que se refere aos conteúdos de ensino fundamental: anos finais e de ensino médio.

Bibliografia:

MARCUSCHI, E. Avaliação da língua materna: concepções e práticas. Rev. de Letras, n. 26, v.1/2, jan/dez, p.44-49, 2004.



	
	
	
	Linguística Aplicada: Ensino de Língua Estrangeira


	Conteúdo:
Concepções e práticas de avaliação de língua estrangeira, no que se refere aos conteúdos de ensino fundamental: anos finais e de ensino médio.

SCARAMUCCI, M. V. R. Avaliação: mecanismo propulsor de mudanças no ensino/aprendizagem de língua estrangeira. Contexturas – ensino crítico de língua inglesa. APLIESP, nº 4, 1998/1999, p. 115-124.



	
	
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação; (NR)
	Política Educacional Brasileira
	Conteúdo:

 XIX – Demografia da Educação brasileira: estudo de indicadores.

Bibliografia:

SAEB / Prova Brasil / IDEB

·- Nota Técnica do INEP sobre o IDEB (2007)

·- Matriz de avaliação SAEB / INEP (2007)

·- Escala de Proficiência SAEB / INEP (2014)

·- Matriz da Avaliação Docente (2014)

·- Matriz de Avaliação de infraestrutura das Escolas (2012)

SARESP – IDESP

 - Nota técnica do IDESP – SEE/SP/2008

·- Relatório Pedagógico dos Resultados do SARESP – (2009-2013)

SÃO PAULO. SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. Resolução SE n° 27, de 29 de março de 1996. Dispões sobre o sistema de Avaliação do Rendimento Escolar no Estado de São Paulo.

SÃO PAULO. SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. Resolução SE n° 74, de 06 de novembro de 2008. Institui o Programa de Qualidade da Escola – PQE – Índice de Desenvolvimento da Educação do Estado de São Paulo. 

SÃO PAULO. SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. Matrizes e Referência para a Avaliação. Documento Básico – SARESP. São Paulo, SEE. 2009.

SÃO PAULO. SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. Resolução SE n°41, de 31 de julho de 2014. Dispõe sobre a realização das provas de avaliação relativas ao sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo.




OBSERVAÇÕES:
2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Indicar os textos principais da Bibliografia Básica específica para o Estágio 

	Art. 11 - O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR) 
	Objetiva-se que o aluno-estagiário seja capaz de:
- Discutir e desenvolver conhecimentos teórico-práticos a partir de uma postura investigativa quanto à realidade dos contextos de ensino/aprendizagem de línguas e os aspectos que a envolvem;

- Integrar-se à dinâmica do cotidiano da sala de aula de línguas e das escolas de ensinos fundamental e médio, por meio das oportunidades de observar, avaliar e refletir sobre o processo pedagógico assistido, e, assim, buscar contribuições para a realidade social em que irá atuar em âmbito educacional;

- Desenvolver sua formação inicial docente de maneira crítica, para além do ambiente universitário, a partir da tarefa de observar, registrar e refletir, em diários reflexivos, sobre a prática docente em línguas, além de ser capaz de sugerir encaminhamentos, colocando-se na perspectiva do professor, em ambientes escolares de ensino/aprendizagem de línguas.

Procedimentos metodológicos: Aulas expositivo-dialogadas, debates dirigidos com base em leituras teóricas e teórico-práticas, relatos de experiências.

Atividades a serem desenvolvidas e avaliadas: 

1. Estágio de “Observação de aulas de línguas” em escolas públicas regulares (estaduais e municipais), sob regência do professor responsável da escola campo de estágio. 
2. “Relatório Final de Observação de Aulas”, contendo: Análise panorâmica, crítica e reflexiva do contexto observado (escola/sala de aula de línguas); Produção de diários reflexivos referentes às observações de aulas; Autobiografia da trajetória escolar e acadêmica do(a) licenciando (a).

3. Relatos orais sobre a vivência do estágio de observação e encaminhamentos para o desenvolvimento da consciência humanizadora no ensino de línguas.


	Disciplina “Estágio Curricular Supervisionado I: Língua Materna” (Anual/60h):
Orientações para o Estágio de Observação 

Formação do professor de língua materna

Instrumentos de pesquisa

ALARCÃO, I. Formação Reflexiva de Professores: estratégias de supervisão. Porto: Porto Editora, 2013.

OLIVEIRA E PAIVA, V. M. Ambientes virtuais de aprendizagem: implicações epistemológicas. Educação em Revista. v.26, n.3, p.353-370, dez 2010.

PIMENTA, S. G. O estágio na formação de professores: unidade teórica e prática? ed.11. São Paulo: Cortez, 2012.

VIEIRA-ABRAHÃO, M. H. A formação de professor de línguas de uma perspectiva sociocultural. SIGNUM: Estudos Linguísticos, Londrina, v.15, n.2, p.457-480, 2012.

Documentos oficiais – ensino de língua materna.

BRASIL, Ministério da Educação, Cultura e do Desporto. SEF. Parâmetros Curriculares Nacionais 3º e 4º ciclos do Ensino Fundamental – Língua Portuguesa. Brasília, DF: MEC/SEF, 1998.

______. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM) – Língua portuguesa. Brasília, DF: SEF/MEC, 2000.

Ensino de gêneros textuais

DOLZ, J.; SCHNEUWLY, B. Gêneros orais e escritos na escola. Trad. Roxane Rojo. Campinas: Mercado de Letras, 2004.

-------------------------------------------------------------------------------

Disciplina “Estágio Curricular Supervisionado I: Língua Estrangeira” (Anual/60h):

Conteúdo 1: O estágio curricular supervisionado como oportunidade de formação reflexiva docente

Bibliografia 1

FREIRE, M.M. O estágio de observação e a formação docente sob a perspectiva da complexidade. K.A. Silva; F.G. Daniel; S.M. Kaneko-Marques; A.C.B. Salomão (Orgs). A Formação de Professores de Línguas: Novos Olhares. Campinas: Pontes, 2011, vol.I, p. 265-284.

VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. A formação inicial do professor de língua estrangeira: Parceria universidade e escola pública. M. L. O. Alvarez; K. A. da Silva (Orgs.). Linguística Aplicada: Múltiplos Olhares. Brasília: UnB/Campinas: Pontes, 2007, p. 155-166.

Conteúdo 2: Escrita reflexiva como instrumento de formação crítica no estágio supervisionado

Bibliografia 2
LIBERALI, F. C. et al. Autobiografia, diário e sessão reflexiva: atividades na formação crítico-reflexiva de professores. L. Barbara; R. de C. G. Ramos (Orgs.) Reflexão e Ações no Ensino-Aprendizagem de Línguas. Campinas, SP: Mercado de Letras, 2003, p. 103-129.

SOARES, M. F. Diários escolares reflexivos como narrativas de experiência de aprendizagem. Contexturas - ensino crítico de língua inglesa. APLIESP, 2005, p. 79- 90.
Conteúdo 3: As línguas estrangeiras no currículo das escolas

Bibliografia 3

ALMEIDA FILHO, J.C.P. de. Ensino e aprendizagem de línguas na escola: qualidade e transformação. ___. Quatro estações no Ensino de Línguas. Campinas: Pontes, 2012, p. 113-130.

LEFFA, V. Criação de bodes, carnavalização e cumplicidade – Considerações sobre o fracasso da LE na escola pública. In: D.C.de Lima (Org.). Inglês em escolas públicas não funciona? Uma questão, múltiplos olhares. São Paulo: Parábola Editorial, 2011, p.15-31.

XAVIER, M.C. Refletindo sobre o ensino de inglês na escola pública. A.M.F.Barcelos; H.S.H.Coelho (Orgs.). Emoções, reflexões e (trans)form(ações) de alunos, professores e formadores de professores de línguas. Campinas: Pontes, 2010, p. 281-291.

Conteúdo 4: Relatos Orais sobre a Vivência do Estágio de Observação e Encaminhamentos para o Desenvolvimento da Consciência Humanizadora no Ensino de LEs

Bibliografia 4

GOMES DE MATOS, F.G. Como usar uma linguagem humanizadora: orientação para professores de línguas. K. Mota; D. Scheyerl (Orgs.). Recortes Interculturais na Sala de Aula de Línguas Estrangeiras. Salvador: EDUFBA, 2010, p. 21-36.



	
	Inciso II – 200 (duzentas) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselhos da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas  e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 
	Objetiva-se que o aluno-estagiário seja capaz de:

- Desenvolver conhecimentos teórico-práticos e uma postura investigativa quanto à realidade dos contextos de ensino/aprendizagem de línguas, bem como quanto aos documentos oficiais que regem tais práticas em salas de aula;

- Compreender a importância do planejamento do curso no processo de ensino/aprendizagem de línguas, tendo em vista as características, os conhecimentos linguístico-culturais e as necessidades do público envolvido;

- No mesmo sentido, compreender a importância do livro didático e de outros materiais e tecnologias de ensino na promoção da autonomia do aluno e do professor de LE e da relevância da recente implantação do PNLD 2012 e seus critérios de avaliação de LDs.

- Integrar-se com a dinâmica do cotidiano da sala de aula de línguas e das escolas de ensinos fundamental e médio, sendo capaz de vivenciar, avaliar e refletir sobre o processo pedagógico, contribuindo para a compreensão e transformação da realidade social em que irá atuar;

- Desenvolver sua formação docente para além do ambiente universitário, bem como preparar-se para a docência em línguas, incluindo-se a responsabilidade de organizar, executar e avaliar seu próprio trabalho e refletir sobre sua formação;

- Refletir e discutir sobre a formação do professor de línguas como um intelectual crítico e seu comprometimento social e político em torno de questões como tolerância, diversidade, ideologia e autonomia em sala de aula, em especial da escola pública, no intuito de se traçar um paralelo entre os textos lidos (teoria) e as realidades vivenciadas nos estágios (prática).

Procedimentos metodológicos: Aulas expositivo-dialogadas, debates dirigidos, relatos de experiências e simulações didáticas.

Atividades a serem desenvolvidas e avaliadas: 

1. Estágio de Regência de Aulas de línguas em escolas regulares, mediante acompanhamento e orientação do professor responsável da escola campo de estágio. 

2. Realização de Minicurso em línguas voltado aos interesse/necessidades da comunidade escolar, ou de atividades que atendam a essas necessidades, inseridos em Programas e Projetos oficiais, tais como Escola da Família, Centro de Estudos de Línguas, Escola de Tempo Integral e outros. 

3. Acompanhamento de aula de trabalho pedagógico coletivo (ATPC) nas escolas. 

4. Análise de Material de Apoio para Ensino/Aprendizagem de línguas (livro didático ou outras tecnologias de ensino de línguas),

5. Execução de diários reflexivos referentes às regências; execução de planos de aula de regências e planejamento de minicurso ou outras atividades; execução de Relatório Final com uma análise crítico-reflexiva sobre as atividades de regência, participação em ATPCs e de minicurso. 

6. Relatos orais sobre a vivência do estágio de regência, apresentação, discussão e encaminhamentos de sequência didática desenvolvida em regência ou em minicurso e suas contribuições para o desenvolvimento da formação do professor de línguas como um intelectual crítico e humanizador e seu comprometimento social e político no ensino de LEs.


	Disciplina “Estágio Curricular Supervisionado II: Língua Materna” (Anual/150h):
Gramática e ensino.

ANTUNES, I. Muito além da gramática: por um ensino de línguas sem pedras no caminho. São Paulo: Parábola, 2007.

Leitura e produção textual. Literatura em sala de aula. O trabalho com gêneros orais e escritos em sala de aula sob diferentes perspectivas.

BUZEN, C.; MENDONÇA, M. Português no ensino médio e formação do professor. São Paulo: Parábola, 2006.

Materiais didáticos.

DIONÍSIO, A. P.; BEZERRA, M. A. (Org). 3ed. O livro didático de Português: múltiplos olhares. Rio de Janeiro: Lucerna, 2005.

Plano de aula. Orientação e Supervisão de estágios: regência, minicurso, atividades e projetos pedagógicos.

MARIOTINI, S. D. A contribuição dos Horários de Trabalho Pedagógico Coletivo (HTPC) na Formação Continuada de Professores Iniciantes. Dissertação de Mestrado. Ribeirão Preto: Centro Universitário Moura Lacerda, 2007.

PADILHA, P. R. Planejamento dialógico: como construir o projeto-pedagógico da escola. São Paulo: Cortez, 2001.

SILVA, J. B. Gestão democrática na Rede Municipal de Ensino. Um estudo sobre os impactos no convívio escolar. Rev. Lusófona de Educação [online]. 2009, n.13, pp. 206-207.
Documentos oficiais – ensino de língua materna.

BRASIL, Ministério da Educação, Cultura e do Desporto. SEF. Parâmetros Curriculares Nacionais – Língua Portuguesa. Brasília, DF: MEC/SEF, 1998.

_____. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM) – Língua portuguesa. Brasília, DF: SEF/MEC, 2000.

_____. P.C.N. + Ensino Médio (Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais - Linguagem, códigos e suas tecnologias). Brasília, DF: MEC/SEMTEC, 2002.

-------------------------------------------------------------------------------

Disciplina “Estágio Curricular supervisionado II: Língua Estrangeira” (Anual/150h):

Conteúdo 1: O Planejamento de Cursos de Línguas

Bibliografia 1

ALMEIDA FILHO, J.C.P. de. Planejamento de cursos de língua(s): prever conteúdos, processos de aprender e de ensinar e a reflexão sobre a ação. ___. Quatro Estações no Ensino de Línguas. Campinas: Pontes, 2012, p. 31-55.

Conteúdo 2: Enfoques no Ensino/Aprendizagem de Línguas

Bibliografia 2

BRUN, M. (Re)Construção identitária no contexto da aprendizagem de línguas estrangeiras. K. Mota; D. Scheyerl (Orgs.). Recortes Interculturais na Sala de Aula de Línguas Estrangeiras. Salvador: EDUFBA, 2010, 2ª ed., p.75-106.

OLIVEIRA E PAIVA, V.L.M. Refletindo sobre estilos, inteligências múltiplas e estratégias de aprendizagem. V.L.M. de Oliveira e Paiva (Org.). Práticas de Ensino e Aprendizagem de Inglês com Foco na Autonomia. Campinas: Pontes, 2ª ed., 2007, p.11-30.

SCARAMUCCI, M. V. R. Avaliação: mecanismo propulsor de mudanças no ensino/aprendizagem de língua estrangeira. Contexturas – ensino crítico de língua inglesa. APLIESP, nº 4, 1998/1999, p. 115-124.

Conteúdo 3: Os materiais de ensino e aprendizagem de LEs e seu papel nas escolas de ensino fundamental e médio

Bibliografia 3

BRASIL. Orientações Curriculares para o Ensino Médio. Volume 1- Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. Secretaria de Educação Básica. Brasília, 2006.
BRASIL. Guia de Livros Didáticos: PNLD 2012: Língua Estrangeira Moderna. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2011.

DIAS, R. Critérios para a avaliação do livro didático (LD) de língua estrangeira (LE). In: R. Dias; V.L.L. Cristóvão (Orgs.). O Livro Didático de Língua Estrangeira: múltiplas perspectivas. 1ª ed. Campinas: Mercado de Letras, 2009. p. 199-234.
Conteúdo 4: Cultura, ideologia e diversidade na aula de LE

Bibliografia 4

McCLEARY, L. E. O ensino de língua estrangeira e a questão da diversidade. Ensino e Aprendizagem de Língua Inglesa: conversas com especialistas. São Paulo: Parábola Editorial, 2009, p. 203-220.

SIQUEIRA, D. S. P. Como abordar questões ideológicas nas aulas de língua estrangeira? D. C. de Lima (Org.). Ensino e Aprendizagem de Língua Inglesa: conversas com especialistas. São Paulo: Parábola Editorial, 2009, p. 79-92. 

Conteúdo 5: Formação de professores e reflexão: o professor transformador/em transformação

Bibliografia 5

ERES FERNÁNDEZ, G. As transformações no mundo do trabalho e as implicações para a formação de professores de línguas. In: Gloria Gil; Maria Helena Vieira-Abrahão. (Org.). Educação de Professores de Línguas. Os desafios do formador. 1ª. ed. Campinas: Pontes Editores, 2008,  p. 275-281.
MILITÃO, A. N.; LEITE, Y. U. F. A gestão democrática: elemento articulador para o desenvolvimento profissional docente e para a melhoria da escola pública. In: LEITE, Y. U. F.; MARIN, A. J; PIMENTA, S. G; GOMES, M. O; REALI, A. M. M.R.  (Org.). Políticas de Formação Inicial e Continuada de Professores. 1ed. Araraquara - SP: Junqueira & Marin, 2012, v. 1, p. 3021-3034.



	
	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	
	


OBSERVAÇÕES:

Instituição: UNESP
Curso: Licenciatura em Letras (IBILCE/São José do Rio Preto)

	Resumo da carga horária
	Carga horária

	Disciplinas de formação científico-cultural
	1.710h*

	Disciplinas de formação didático-pedagógica
	   960h**

	TOTAL DOS CONTEÚDOS CURRICULARES
	2.670h

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO
	   420h

	CARGA HORÁRIA TOTAL
	3.300h***


A presente proposta contempla 750h de disciplinas didático-pedagógicas + 210h de PCCs com abordagem didático pedagógica, totalizando 960h de carga horária total dedicadas à formação didático-pedagógica
*Excluídas aqui 210h de PCCs.
**Incluídas aqui 210h de PCCs.

Distribuição de PCCs:

Diurno: 1º ano: 30h; 2º ano: 45h; 3º ano: 75h; 4º ano: 30h
                 
           Total: 210h

Noturno: 1º ano: 30h; 2º ano: 30h; 3º ano: 30h; 4º ano: 60h; 5º ano: 60h

Total: 210h

***Incluídas aqui 210h de AACCs.

.

3- PROJETO DE ESTÁGIO: 

No âmbito específico do Curso de Licenciatura em Letras, na elaboração do “Projeto Pedagógico”, considera-se a concepção de “Estágio Curricular” como aquele que passa a envolver uma equipe de formadores: os indicados pela escola de formação inicial e os indicados pelas escolas campo de estágio. Supõe-se, dessa forma, uma atuação coletiva e conjunta dos formadores presentes em ambas as instituições, em favor da formação docente inicial. De conformidade com o “Projeto Pedagógico, os Estágios Curriculares Supervisionados – Língua Materna e Língua Estrangeira – foram alocados no terceiro e quarto anos do Curso de Licenciatura em Letras, do IBILCE/UNESP, constituindo, assim, o Estágio Curricular Supervisionado I (3º ano diurno e 4º ano noturno) e o Estágio Curricular Supervisionado II (4º diurno e 5º ano noturno). Em termos de distribuição da carga horária, os Estágios Curriculares Supervisionados do Curso de Licenciatura em Letras do IBILCE abrangem um total de 420 (quatrocentas e vinte horas-aula), sendo 210 para Língua Materna e 210 para Língua Estrangeira. Observa-se que, no mesmo documento, reserva-se uma parte da carga horária (60 horas/aula) para o desenvolvimento de atividades teóricas e teórico-práticas na instituição formadora, sob a coordenação/supervisão direta de docente responsável do Departamento de Educação, e um número de horas/aula maior para o exercício da prática docente supervisionada em escolas da rede pública de ensino, campos de estágio. Os estágios curriculares obrigatórios em Licenciatura em Letras do IBILCE encontram-se, atualmente, assim organizados quanto à carga horária:

1) Estágio Curricular Supervisionado I: língua materna/língua estrangeira– 60 horas/aula, sendo 30 em sala de aula da Instituição de Ensino Superior (IES) formadora e 30 em escolas da rede pública de ensino básico (municipal e estadual), destinadas à observação de aulas na escola campo de estágio e à análise dessa experiência, por meio de relatos críticos orais e escritos e registros de diários reflexivos, a ser realizada por alunos do 3º ano diurno e os do 4º ano noturno;

2) Estágio Curricular Supervisionado II: língua materna/língua estrangeira – 150 horas/aula voltadas para o quarto diurno e quinto ano noturno do Curso de Licenciatura em Letras, sendo 60 horas em sala de aula, para o desenvolvimento teórico e teórico-prático em Línguas (Materna e Estrangeira) e em Literatura (Portuguesa, Brasileira e Estrangeiras, no caso específico de cada uma das quatro línguas oferecidas), e 90 fraccionadas em acompanhamento de Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPCs) em escolas públicas, regências salas de aula de escolas públicas de ensino básico, minicursos e participação em pequenos projetos ou programas mantidos por Secretarias de Educação (municipais e estaduais), sob a coordenação, no local, do(a) Coordenador(a) Pedagógico da instituição escolar e, na sala de aula, sob a tutela de um(a) professor(a) titular na área/disciplina. O estagiário também fará a análise dessa experiência, por meio de relatos críticos orais e escritos e registros de diários reflexivos. 

Neste Instituto, a supervisão/orientação de “Estágios Curriculares” é realizada por docentes do Departamento de Educação. No caso específico das Línguas (Materna e Estrangeira), há um docente do Departamento de Educação encarregado da supervisão/orientação de “Estágios Curriculares Supervisionados: Língua Materna” e um para “Estágios Curriculares Supervisionados: Língua Estrangeira”.

Caberá aos supervisores/coordenadores de Estágios Curriculares Supervisionados I e II o encaminhamento do estagiário à escola campo de estágio selecionada por ele, em sistema próprio de registro de documentação obrigatória, com a devida indicação da escola, sob supervisão técnica da Seção Técnico-Acadêmica (STA) do Instituto. Cabe ao estagiário dirigir-se à escola indicada por ele, munido de toda a documentação necessária (carta de apresentação do docente do Departamento de Educação responsável pela orientação didático-metodológica do estagiário, ficha-controle de aulas observadas, ficha-controle das regências a serem efetuadas na escola pública etc, que já constam do site do IBILCE).

Ao docente do Departamento de Educação competirá acompanhar, monitorar, coordenar e intermediar o contato do estagiário com a escola campo de estágio e supervisionar o desenvolvimento de todo o processo de Estágio (I e II) da formação inicial do licenciando em Letras, orientando-o, metodológica e pedagogicamente, e redirecionando ações específicas nesse campo, sempre que necessário.

À escola campo de estágio caberá a emissão de atestados, devidamente assinados pelo diretor ou vice-diretor da unidade escolar, que comprovem os Estágios I e II realizados pelo licenciando, bem como supervisionar/coordenar, em nível local, as atividades realizadas pelo estagiário no contexto escolar, dando-lhe suporte para a realização dos estágios.

Como procedimentos de avaliação pertinentes aos Estágios Curriculares supervisionados I e II do curso de Licenciatura em Letras, realiza-se o que se descreve a seguir:

                         - Estágio Curricular Supervisionado I (Línguas Materna e Estrangeiras) - Ao término das atividades de Estágio Curricular Supervisionado I, o (a) estagiário(a) deverá apresentar um relatório analítico-reflexivo detalhado sobre as práticas de aula observadas/analisadas por ele e projeto de minicurso e/ou microaula, levando em consideração o contexto observado. Além disso, o estagiário deverá desenvolver uma autobiografia escrita de sua trajetória escolar e apresentar um relato oral das experiências de estágio de observação de aulas.

                        - Estágio Curricular Supervisionado II (Línguas Materna e Estrangeiras)- Ao final das atividades de Estágio Curricular Supervisionado II, o(a) estagiário (a) deverá apresentar ao docente do Departamento de Educação um relatório detalhado (descrição, análise, discussão e reflexão) sobre as regências efetuadas por ele na escola regular, em nível de ensino fundamental e ensino médio; sobre o minicurso desenvolvido; e sobre sua participação nas reuniões pedagógicas (ATPCs). Também deverá desenvolver a análise crítica do material didático implementado nas escolas campo de estágio acompanhas e utilizado nas regências/minicurso, bem como apresentar, oralmente, uma sequência didática desenvolvida em regência ou minicurso.       

  

 
Como instrumentos de avaliação, serão considerados, para os Estágios Curriculares I e II, relacionados a ambas as frentes (LM e LEs), os seguintes: em nível de Estágio I: relatório detalhado (descrição, análise, discussão e reflexão) das aulas observadas durante o Estágio Curricular Supervisionado I, autobiografia da trajetória escolar e elaboração do projeto de minicurso e/ou microaula; em nível de Estágio II: 1- relatório detalhado (descrição, análise, discussão e reflexão), que contemple o planejamento e a realização de regências; projeto e desenvolvimento de minicurso; participação em ATPCs; e elaboração de uma unidade ou sequência didática e de outros instrumentos de escrita reflexiva; 2- análise de materiais didáticos com base em programas oficiais de ensino e/ou de procedimentos e instrumentos de avaliação implementados nas escolas campo de regências.
4 - EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS: Anexos I
ANEXO 1

UNESP- São José do Rio Preto

Licenciatura em Letras Diurno e Noturno:

Quadro das Disciplinas Didático-Pedagógicas com Cargas Horárias, ementas e

bibliografia (750H): e Carga Horária de PCCs com abordagem didático pedagógica

em outras disciplinas com ementas e bibliografias (210h).

Total = 960h

1. Disciplinas Didático-Pedagógicasc

	Disciplinas
	Carga Horária Anual

	Fundamentos Históricos, Sociológicos e Filosóficos da Educação


	60h

	Organização da Educação Brasileira: Perspectiva Histórica
	60h

	Política Educacional Brasileira
	60h

	Psicologia da Educação
	60h

	Educação em Direitos Humanos
	30h

	Educação Inclusiva: Fundamentos, Políticas e Práticas
	30h

	LIBRAS: Inclusão Social
	60h

	Linguistica Aplicada: Ensino de Língua Materna
	30h

	Linguistica Aplicada: Ensino de Língua Estrangeira
	30h

	Português Língua Estrangeira: Ensino e Formação Docente
	30h

	Didática
	60h

	Teoria e Ensino da Narrativa 
	60h

	Teoria e Ensino da Poesia
	60h

	Sociolinguística
	30h

	Literatura Infanto-Juvenil
	30h

	Fonética e Fonologia da Língua Portuguesa
	60h

	Carga Horária Total
	750h


	Disciplina / Seriação


	Ementa
	Bibliografia Básica e Complementar

	Fundamentos Históricos, Sociológicos e Filosóficos da Educação

(1º Ano Diurno e Noturno)
	1) História e História da Educação: a importância da história na formação do professor;

2) Modernidade ocidental, sociedade burguesa e escolarização: origem e desenvolvimento da sociedade moderna e a construção histórica da escola pública;

3) Sociologia da Educação: teorias não críticas da educação; teorias crítico-reprodutivistas da educação; teorias críticas da educação;

4) Filosofia e Filosofia da Educação: a importância da filosofia na formação do professor;

5) Concepções de Estado, Educação e Cidadania no liberalismo clássico e no neoliberalismo;

6) Fundamentos filosóficos das teorias pedagógicas clássicas e contemporâneas: concepções de ensino e aprendizagem e de conhecimento.
	UNIDADE 1:

ARANHA, M. L. A. História da Educação e da Pedagogia: geral e Brasil. São Paulo: Moderna, 2006.

CAMBI, Franco. História da Pedagogia. Trad. de Álvaro Lorencini. São Paulo: UNESP, 1999.

HOBSBAWN, Eric. A era do capital (1848-1875). Tradução de Luciano Costa Neto, Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977.

MANACORDA, Mario Aliguiero. História da Educação: da antiguidade aos nossos dias. Trad. Gaetano Lo Monaco. São Paulo: Cortez, 2006.

UNIDADE 2:

PAIXÃO, Lea P.; ZAGO, Nadir (Org.). Sociologia da educação: pesquisa e realidade brasileira. Petrópolis: Vozes, 2007.

PILETTI, Nelson; PRAXEDES, Walter (Org.). Sociologia da educação: do positivismo aos estudos culturais. 1. ed. 2. impr. São Paulo: Ática, 2014.

SAVIANI, Dermeval. Escola e democracia. 42. ed. São Paulo: Cortez Autores Associados, 2012.

SNYDERS, Georges. Escola, classe e luta de classes. São Paulo: Centauro, 2005.

SILVA, Tomaz T. da. O que produz e o que reproduz em educação: ensaios sobre sociologia da educação. Porto Alegre: Artes Médicas, 1992.

UNIDADE 3: 

CHAUÍ, Marilena. Convite à filosofia. São Paulo: Ática, 1999.

MARTINS, Márcia Lígia; DUARTE, Newton. (org). Formação de professores: limites contemporâneos e alternativas necessárias. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2010.

PERRENOUD, Philippe. Construir as competências desde a escola, Porto Alegre-RS: Artmed, 1999.

SAVIANI, Dermeval. Educação: do senso comum à consciência filosófica, 13ª ed., Campinas-SP: Autores Associados, 2000.

SILVA JÚNIOR, João dos Reis. Reforma do Estado e da Educação no Brasil de FHC. São Paulo: Xamã, 2002.

TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. Tradução de Francisco Pereira, Petrópolis: Vozes, 2002.



	Organização da educação brasileira: perspectiva histórica

(2º Ano Diurno e Noturno)


	Estudo da constituição da educação e da escola no Brasil numa perspectiva histórica.


	HILSDORF, M. L. S. História da educação brasileira: leituras. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2003.

SAVIANI, D. et alii (Org.). O legado educacional do século XIX no Brasil. 3.ed. Campinas: Autores Associados, 2014.

SAVIANI, D. et alii (Org.). O Legado Educacional do Século XX no Brasil. 3.ed. Campinas: Autores Associados, 2014.

XAVIER, M.E.S.P. et alii. História da educação: a escola no Brasil. São Paulo: FTD, 1994.



	Política Educacional Brasileira

(3º Ano Diurno e Noturno)
	Discutir numa perspectiva crítica e histórica os fundamentos e os aspectos da política educacional e da gestão democrática, permitindo que o profissional da educação compreenda os processos de avalição de sistemas e unidades escolares e possa atuar em órgãos de sistemas de ensino e de outras instituições escolares.
	BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil: promulgada em 5 de outubro de 1988. Brasília, DF, 1988.

______. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Brasília, DF, 1996.

______. Ministério da Educação. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - INEP. Disponível em: <http://www.inep.gov.br/>.

DOURADO, L. F. Sistema Nacional de Educação, Federalismo e os obstáculos ao direito à educação básica. Educação & Sociedade (Impresso), v. 34, p. 761-785, 2013.

FERREIRA, N. S. C. (Org). Gestao democrática da educação: atuais tendencias, novos desafios. São Paulo, Cortez, 1998.

GENTILI, P. (org). Pedagogia da Exclusão: crítica ao neoliberalismo em educação. 9 ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2001.

GOODSON, Ivor F. As políticas de currículo e de escolarização: abordagens históricas. Petrópolis: Vozes, 2008.

HOFLING, E. M.. Estado e políticas (públicas) sociais. Cadernos CEDES, n. 55, p. 30-41, nov.2001.

LIBÂNEO, J. C. et. al. Educação Escolar: políticas, estrutura e organização. São Paulo: Cortez, 2003.

LIBÂNEO, J. C. Organização e Gestão da Escola - teoria e prática. São Paulo, Heccus, 2013.

Resolução SE 74, de 06 de novembro de 2008. Institui o Programa de Qualidade da Escola – PQE – Índice de Desenvolvimento da Educação do Estado de São Paulo. Disponível em: <http://idesp.edunet.sp.gov.br/>.

SÃO PAULO. SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. Matrizes e Referência para a Avaliação. Documento Básico – SARESP. São Paulo, SEE. 2009.

SÃO PAULO.  SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. Resolução SE n° 27, de 29 de março de 1996. Dispões sobre o sistema de Avaliação do Rendimento Escolar no Estado de São Paulo.

SÃO PAULO.  SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. Resolução SE n° 74, de 06 de novembro de 2008. Institui o Programa de Qualidade da Escola – PQE – Índice de Desenvolvimento da Educação do Estado de São Paulo. 

SÃO PAULO.  SECRETARIA DA EDUCAÇÃO. Resolução SE n°41, de 31 de julho de 2014. Dispõe sobre a realização das provas de avaliação relativas ao sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo.

SAEB / Prova Brasil / IDEB

.  Nota Técnica do INEP sobre o IDEB (2007)

·  Matriz de avaliação SAEB / INEP (2007)

·  Escala de Proficiência SAEB / INEP (2014)

·  Matriz da Avaliação Docente (2014)

·  Matriz de Avaliação de infraestrutura das Escolas (2012)

SARESP – IDESP

.  Nota técnica do IDESP – SEE/SP/2008

·  Relatório Pedagógico dos Resultados do SARESP – (2009-2013)

SHIROMA, E. O. et al. Política Educacional. 3ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2004.

VEIGA, I.P.A. (Org.). Projeto político-pedagógico da escola: uma construção possível. Campinas: Papirus, 1995.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BITTAR, M; OLIVEIRA, J. F. (orgs). Gestão e Política da Educação. Rio de Janeiro: DP&A, 2004.

DAVIES, N. Financiamento da Educação: novos e velhos desafios. São Paulo: Xamã, 2006.

DELORS, J. et al. Educação: um tesouro a descobrir. Relatório para a UNESCO da Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI.

FRAUCHES, Celso da Costa & FAGUNDES, Gustavo M. LDB anotada e comentada e reflexões sobre a educação superior. Brasília: ILAPE, 2007.

GATTI, B. A.; BARRETO, E. S. de S.; ANDRÉ, M. E. D. de A. Políticas Docentes no Brasil: um estado da arte. Brasília: UNESCO, 2011.

GRANVILLE, M. A. (org). Currículos, sistemas de avaliação e práticas educativas: da escola básica à universidade. Campinas-SP: Papirus, 2011.

INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA. Indicadores educacionais. Boletins de acompanhamento de políticas sociais.

MARTINS, C. O que é política educacional. 2ª ed. São Paulo: Brasiliense, 1994.

OLIVEIRA, C. et al. Municipalização do Ensino no Brasil: algumas leituras. Belo Horizonte: Autêntica, 1999.

OLIVEIRA, D. (org). Gestão Democrática da Educação: desafios contemporâneos. Petrópolis, RJ: Vozes, 1997.

____; FÉLIX ROSAR, M. F. (org). Política e Gestão da Educação. Belo Horizonte: Autêntica, 2002.

PILETTI, N.; ROSSATO, G. Educação Básica: da organização legal ao cotidiano escolar. São Paulo: Ática, 2010.

SAVIANI, D. A nova lei da educação: trajetória, limites e perspectivas. 7 ed. rev. Campinas: Autores Associados, 2001.



	Literatura Infanto-Juvenil (3º ano Diurno e Noturno)
	Estudo da literatura infantojuvenill brasileira, em termos de sua linguagem estética, de sua natureza social e histórica, e das suas formas de representação na atualidade.

	BARBOSA, F. Por que ler? http://www.blogdogaleno.com.br/texto_ler.php?id=7351&secao=25
BENJAMIN, W. Reflexões: a criança, o brinquedo, a educação. Trad. Marcus V. Mazzari. São Paulo: Summus, 1984.

BENSE, M. Teoria geral do repertório. In: ________. Pequena estética. 2.ed. São Paulo: Perspectiva, 1975.

CANDIDO, A. A literatura e a formação do homem. In: ___.Textos de intervenção. São Paulo: Duas cidades, 2002. p.77-92

CARVALHO, D. B. A. de. Com a palavra o leitor infantil. In: CECCANTINI, J. L. (org). Leitura e literatura infanto-juvenil: memória de Gramado. São Paulo: Cultura Acadêmica, Assis, 2004. p.269-295

COELHO, N. N. A literatura infantil. 2.ed. São Paulo: Quíron, 1982.

COHEN, J. A função poética. In: ________. Estrutura da linguagem poética. São Paulo: Cultrix, 1978.

COSTA, F. A Poesia na Literatura Infantil. http://www.jornaldepoesia.jor.br/@fc01.html
EIKHENBAUM, B. et alli. Teoria da literatura: formalismos russos. Porto Alegre: Globo, 1978.

Evangelista, A., A., M; Brandão, H.,M., B.; Machado, M., Z., V. (orgs.). A escolarização da leitura literária - o jogo do livro infantil e juvenil. Belo Horizonte: Autêntica, 2003.
FERRARA, L. D’A. A estratégia dos signos. São Paulo: Perspectiva, 1981.

JAKOBSON, R. Lingüística e comunicação. São Paulo: Cultrix, 1970.

JOSEF, B. Paródia. In: RODRIGUES, S. C. (org.) Sobre a paródia. Revista Tempo Brasileiro, n.62, jul./set., 1980, p.64-70.

ZILBERMAN, R. Recuperando a alegria de ler e escrever. Cadernos CEDES, n.14. São Paulo: Cortez, 1985.

LAJOLO, M. Do mundo da leitura para a leitura do mundo. São Paulo, Ática, 2008.
LAJOLO, M.; ZILBERMAN, R. Literatura infantil brasileira – história & histórias. 2.ed. São Paulo: Ática, 1985.

MACHADO, A. M. Contracorrente. São Paulo: Ática, 1999.

MACHADO, A. M. Silenciosa Algazarra - reflexões sobre livros e práticas de leitura. São Paulo: Companhia das Letras, 2011
MARTINS, M. H. O que é leitura. 6.ed. São Paulo: Brasiliense, 1986.

MELLO, F.A. da S. Poesia Infantil: a que será que se destina? http://cpd1.ufmt.br/meel/arquivos/artigos/237.pdf
PALO, M. J.; OLIVEIRA, M. R. D. Literatura infantil, voz de criança. 2.ed. São Paulo: Ática, 1992.

PEREIRA, R. F. O ponto de vista do leitor em formação. In: CECCANTINI, J. L; PEREIRA, R. F. (org.) Narrativas juvenis: Outros modos de ler. p.187-210

PIGNATARI, D. Comunicação poética. São Paulo: Cortez & Moraes, 1977.

PONDÉ, G. M. F. (org.) Literatura infanto-juvenil. Revista Tempo Brasileiro, n.63, out./dez., 1980.

POSSENTI, S. Pragas da Leitura. http://www.crmariocovas.sp.gov.br/pdf/ideias_13_p027-033_c.pdf
PROPP, V. Morfologia do conto maravilhoso. Trad. Jasna P. Sarhan. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1984.

VALÉRY, P. Variedades. São Paulo: Iluminuras, 1999.



	Psicologia da Educação

(2º Ano Diurno e Noturno)
	Contextualização, histórico e implicações das principais teorias psicológicas do desenvolvimento e da aprendizagem na Educação. Psicanálise de Freud, Epistemologia Genética de Piaget, Teoria do desenvolvimento moral de Piaget, Teoria sócio histórica de Vygotsky, Teorias Behavioristas e as implicações de tais teorias no processo de ensino e aprendizagem.


	COLL, C. Aprendizagem escolar e construção do conhecimento. Porto Alegre: Artmed, 1994.

GOMES, A. I. P. Compreender e transformar o ensino. 4. ed. Porto Alegre: Art Med, 1998.

KUPFER, M. C. M. Freud e a educação. São Paulo: Scipione, 1988. 

LERNER, D. O ensino e o aprendizado escolar: argumentos contra uma falsa oposição. IN: CASTORINA, J. A.; FERREIRA, E.; LERNER, D.; OLIVEIRA, M. K. Piaget – Vygotsky: novas contribuições para o debate. São Paulo, Ática, 1995, pp. 89-139.

OLIVEIRA, M. K. Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento. Um processo sócio-histórico. 4. ed. São Paulo: Scipione, 1997.

Bibliografia Complementar:

COLL, C.; MARTIN, T.; MAURI, M; MIRAS, M.; ONRUBIA, J.; SOLÉ, I. ZABALA, A. O construtivismo na sala de aula. São Paulo: Ed. Ática, 2004, p. 09-28.

DELVAL, J. A escola possível. Campinas: Mercado de Letras, 2009.

FERNANDES, C. M.; RASSIAL, J. (Orgs.) Crianças e Adolescentes: encantos e desencantos. Trad. Érika Parlato-Oliveira e Gabriela Xavier de Araújo. São Paulo: Instituto Language, 2012.



	Linguística Aplicada: Ensino de Língua Materna

(2º Ano Diurno e 3º Ano Noturno)
	Abordagens e Métodos no ensino de Língua Materna. Crenças e ensino de Língua Materna. Linguística Aplicada: metodologia de investigação. Ensino de leitura e de produção textual. Formação de Professor.
	BARCELOS, A. M. F. e VIEIRA-ABRAHÃO, M. H. (Org). Crença e Ensino de Línguas: foco no professor, no aluno e na formação de professores. Campinas: Pontes, 2006. 

BRASIL. Ministério da Educação, Cultura e do Desporto. SEF. Parâmetros Curriculares Nacionais – Língua Portuguesa. Brasília, DF: MEC/SEF, 1998.

BRASIL. P.C.N. + Ensino Médio (Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais - Linguagem, códigos e suas tecnologias). Brasília, DF: MEC/SEMTEC, 2002.

BRAÚNA, R. C. A. e BARCELOS, A. M. F. Demandas Contemporâneas na Formação de Professores. Viçosa: Ed. UFV, 2013. 

BUNZEN, C.; MENDONÇA, M. (Org.). Português no ensino médio e a formação do professor. São Paulo: Parábola, 2006. 

FREITAS, M. T. Letramento digital e formação de professores. Educação em Revista. Belo Horizonte. v.26. n.03, p.335-352, dez. 2010.

GERHARDT, A. F. L. M.; AMORIM. M. A. e CARVALHO, A. M. (Orgs.). Linguística Aplicada e ensino: língua e literatura. Campinas, 2013. 

KLEIMAN, A. Os estudos sobre letramento e a formação de professor de língua materna. In: Linguagem em (Dis)curso – LemD, v.8, n.3, p.487-517, set/dez 2008. 

_____. Letramento e suas implicações para o ensino de língua materna. Signo. Santa Cruz do Sul, v.32, n.53, p.1-25, dez 2007. 

MOITA LOPES, L. P. Afinal o que é linguística aplicada? In: Oficina de lingüística aplicada. Campinas – SP: Mercado de Letras, 1996, p. 17-25. 

_____. Uma Linguística Aplicada mestiça e ideológica: interrogando o campo como lingüista aplicado. In: ___. (Org) Por uma Lingüística Aplicada Indisciplinar. São Paulo: Parábola Editorial, 2006. 

PIETRI, E. de. As práticas de leitura em contexto de ensino as ações do professor. In: Práticas de leitura e elementos para a atuação docente. Rio Janeiro: Lucerna, 2007. 

ROJO, R. (Org). A prática de linguagem em sala de aula: praticando os PCNs. Campinas: Mercado de Letras, 2008. 

_____. Escola Conectada: os multiletramentos e as TICs. São Paulo: Parábola, 2013. 

SÃO PAULO (Estado) Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo. Linguagem, códigos e suas tecnologias. Ensino Fundamental – ciclo II e Ensino Médio. 2. ed. São Paulo: SE, 2011.

SOLÉ, I. Estratégias de leitura. 6.ed. Tradução Cláudia Shilling. Porto Alegre: Artmed, 1998. 

ZANINI, M. Uma visão panorâmica da teoria e da prática do ensino de língua materna. Acta Scientiarum. Maringá: Eduem – Editora da Universidade Estadual de Maringá,1999, p.79-88. 

ZEICHNER, K. M. Uma análise crítica sobre a “reflexão” como conceito estruturante na formação docente. Educ. Soc. v.29, n.13, p.535-554, maio/ago 2008.

Bibliografia Complementar

ALMEIDA, F. J. Educação e informática – os computadores na escola. ed. 3. São Paulo: Cortez, 2005.

ANTONIO, J. D.; NAVARRO, P. (Org) O texto como objeto de ensino, de descrição linguística e de análise textual e discursiva. Maringá: EDUEM, 2009.

FORTKAMP, M. B. M.; TOMITCH, L.M.B. (Org.) Aspectos de Lingüística Aplicada. Estudos em homenagem ao professor Hilário Inácio Bohn. Florianópolis: Insular, 2000.

GIL, G. e VIEIRA-ABRAHÃO, M. H. Educação de Professores de Línguas: os desafios do formador. Campinas: Pontes Editores, 2008.

KLEIMAN, A. Oficina de Leitura: Teoria e Prática. 10.ed. Campinas: Pontes, 2002.

PRETTO, N. D. L. Uma Escola sem/com futuro: educação e multimídia. ed 8. Salvador: EDUFBA, 2013.

SAITO, F. S.; SOUZA, P. N. (Multi)letramento(s) digital(is): por uma revisão de literatura crítica. Linguagens e Diálogos, v. 2, n. 1, p. 109-143, 2011.



	Teoria e Ensino da Narrativa (2º Ano Diurno e Noturno)
	Estudo das características fundamentais da narrativa: conceitos, gêneros, elementos estruturais, construção da leitura.
	AGUIAR E SILVA, Vítor Manuel de. Teoria da Literatura. 8. ed. Coimbra: Almedina, 1988.

AUERBACH, Eric. Mimesis. São Paulo: Perspectiva, 1971.

BAKHTIN, Mikhail. Questões de literatura e de estética: a teoria do romance. São Paulo: UNESP/Hucitec, 1988.

BENJAMIN, Walter. “O narrador: considerações sobre a obra de Nikolai Leskov.” In: Magia e técnica, arte e política: ensaios sobre literatura e história da cultura. São Paulo: Brasiliense, 1996.

BONNICI, Thomas & ZOLIM, Lúcia Osana. Teoria Literária: Abordagens históricas e tendências contemporâneas. Maringá: EDUEM, 2003.

BOOTH, Waine. A Retórica da ficção. Lisboa: Arcádia, 1980.

BOURNEUF, Roland & OUELLET, Réal. O universo do romance. Coimbra: Almedina, 1976.

CHARTIER, Roger (Org) (1996). Práticas da leitura. São Paulo: Estação Liberdade.

DIMAS, Antonio. Espaço e romance. São Paulo: Ática, 1986.

FORSTER, Edward M. Aspectos do romance. Porto Alegre: Globo, 1974.

GENETTE, Gerard. Discurso da narrativa. Lisboa: Vega, s/d.

GOTLIB, Nádia Batella. Teoria do conto. São Paulo: Ática, 1980.

JOLLES, André. Formas simples. São Paulo: Cultrix, 1976.

LEITE, Lígia Chiappinni Moraes. O foco narrativo. São Paulo: Ática, 1987.

LODGE, David. A forma na ficção: Guia de métodos analíticos e terminologia. Cadernos do Centro de Pesquisas Literárias da PUC-RS – Série Traduções, Porto Alegre, (1), v. 2, nov./1996. Trad. Maria Ângela Aguiar.

LUBBOCK, Percy. A técnica da ficção. São Paulo, Cultrix, Edusp, 1976.

LUKÁCS, Georg. A teoria do romance. São Paulo: Ática, 1998.

MENDILOW, Adam A. O tempo e o romance. Porto Alegre, Globo, 1972.

NUNES, Benedito. O tempo na narrativa. São Paulo: Ática, 1988.

ROSENFELD, Anatol et alii. A personagem de ficção. 5. ed.. São Paulo: Perspectiva, 1976.

SANTOS, Pedro Brum. Teorias do romance – relações entre ficção e história. Santa Maria: UFSM, 1996.

SCHÜLER, Donaldo. Teoria do romance. São Paulo: Ática, 1989.

TOLEDO, Dionísio de Oliveira (Org.). Teoria da literatura – Formalistas russos. 2. ed. Porto Alegre: Globo, 1983.

VÁRIOS AUTORES. A crônica: o gênero, sua fixação e suas transformações no Brasil. Campinas: Editora da UNICAMP; Rio de Janeiro: Fundação Casa de Rui Barbosa, 1992.

VÁRIOS AUTORES. Análise estrutural da narrativa. Petrópolis: Vozes, 1972.

Bibliografia específica do item 5 do Conteúdo Programático:

Bosi, Alfredo. Literatura e resistência. São Paulo: Companhia das Letras, 2002.

DUARTE, Constância Lima et al.(orgs.). Gênero e representação: teoria, história e crítica. Belo Horizonte: FALE, UFMG, 2002, p.45-59.

NAVARRO, Márcia Hoppe (Org.). Rompendo o silêncio: gênero e literatura na América Latina. Porto Alegre: Ed. da Universidade/UFRGS, 1995.

SEGATTO, José Antonio. “Cidadania de ficção”. In: José Antonio Segatto e Ude Baldan (org.) Sociedade e literatura no Brasil. São Paulo, UNESP 1999. p. 201-221.

SELIGMANN-SILVA, M. História, memória, literatura: o testemunho na era das catástrofes. Campinas: Editora da Unicamp, 2003.

CANDIDO, Antonio. “A Literatura e a formação do homem.” In: Textos de intervenção. Seleção, apresentações e notas de Vinicius Dantas. São Paulo: Duas Cidades; Ed. 34, 2002.

CHIAPPINI, Lígia. Invasão da catedral: literatura e ensino em debate. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1983.

GIRARDELLO, Gilka. FOX Geoff. A narração de historias na sala de aula. In: ______. (org). Baús e chaves da narração de histórias. Santa Catarina: SESC, 2004. p. 116-152.

LAJOLO, Marisa. Do mundo da leitura para a leitura do mundo. 5ª ed. São Paulo: Ática, 2000.

PAULINO, Graça. Formação de leitores: a questão dos cânones literários. Revista Portuguesa de Educação, Universidade do Minho, vol. 17, núm. 1, p. 47-62, 2004. Disponível em: http://www.redalyc.org/articulo.oa?id=37417104

	Teoria e Ensino da Poesia (2º ano Diurno e Noturno)
	Estudo das características fundamentais do discurso poético: natureza, constituição como gênero, relação com a tradição, sentido histórico, aspectos analíticos, perspectivas contemporâneas.
	O professor estabelecerá, no início de cada ano letivo, o recorte bibliográfico a ser utilizado para ministrar a disciplina.

ADORNO, Theodor W. Notas de Literatura. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1973. 

ADORNO, Theodor W. et alii. Ensaios escolhidos. São Paulo: Abril Cultural, 1978.

ARISTÓTELES. Arte retórica e Arte poética. Rio de Janeiro: Tecnoprint, s/d.

BANDEIRA, Manuel. A versificação em língua portuguesa. Enciclopédia Delta-Larousse. Rio de Janeiro, 1960, v. VI.

BOSI, Alfredo (org.) Leitura de poesia. São Paulo: Ática, 1996.

CAMPOS, Augusto de, PIGNATARI, Décio, CAMPOS, Haroldo de. Teoria da poesia concreta. São Paulo: Duas Cidades, 1975. 

CAMPOS, Geir. Pequeno dicionário de arte poética. 3. ed. rev. São Paulo: Cultrix, 1978.

CANDIDO, Antonio. O Estudo Analítico do Poema. São Paulo: Humanitas, 1996.

CARA, Salete de A. A Poesia Lírica. São Paulo: Ática, 1986.

FRIEDRICH, Hugo. Estrutura da lírica moderna. São Paulo: Duas Cidades, 1978. 

HEGEL, Friedrich. Estética - poesia. Lisboa: Guimarães, 1980. 

JAKOBSON, Roman. Lingüística e Comunicação. São Paulo: Cultrix, s/d.

LAJOLO, Marisa & ZILBERMAN, Regina. A formação da leitura no Brasil. São Paulo: Ática, 1996.

MORIER, Henri de. Dictionnaire de poétique et de réthorique. Paris: Presses Univ. France, 1961.  

PAIXÃO, Fernando. O que é poesia. São Paulo, Brasil: Brasiliense, 1983. 

PAZ, Octávio. O arco e a lira. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1982.

POE, Edgar Allan. Poesia e prosa. Rio de Janeiro: Tecnoprint, 1966.

POUND, Ezra. ABC da literatura. São Paulo: Cultrix, s/d. 

PROENÇA, Manuel Cavalcanti. Ritmo e poesia. Rio de Janeiro: Simões, 1955.

SAID ALI, Manuel. Versificação portuguesa. Rio de Janeiro: INL, 1948.
SARTRE, Jean-Paul. Que é a literatura? São Paulo: Ática, 1989.

STAIGER, Emil. Conceitos fundamentais de poética. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1975.

VALÉRY, Paul. Variedades. São Paulo: Iluminuras, 1991.
Bibliografia específica do item 7 do Conteúdo Programático:

ADORNO, Theodor. “Educação após Auschwitz”. In: ____. Sociologia. São Paulo, Ática 1986. p. 33-45.

BOSI, Alfredo. O ser e o tempo da poesia. São Paulo: Cultrix, 1977.

MOURA, Susan B. P. Poesia como questionamento de preconceitos. Revista Trías - 

QUEIROZ, V. Crítica literária e estratégias de gênero. Rio de Janeiro: Eduff, 1997.

Revista eletrônica online de Filosofia, História, Literatura e Ciências Sociais. Disponível em: <http://revistatrias.pro.br/artigos/ed-4/Poesia-como-Questionamento-de-Preconceitos.pdf>.

AVERBUCK, Lígia Marrone. A poesia e a escola. In: ZILBERMAN, Regina (org). Leitura em crise na escola:as alternativas do professor. 9. ed. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1988.

JOSÉ, Elias. A poesia pede passagem: um guia para levar a poesia às escolas. São Paulo: Paulus, 2003.

MICHELETTI, Guaraciaba (Coord.) Leitura e Construção do real: o lugar da poesia e da ficção. 2ª ed. São Paulo: Cortez, 2001. (coleção aprender e ensinar com textos, v. 4)

NOVA, Vera Casa. LEITURA DO POEMA. Letras & Letras, v. 21, n. 2, 2007.ELIOT, Thomas Stern. Ensaios escolhidos. Lisboa : Cotovia, 1992. Disponível em: http:www.seer.ufu.br/index.php/letraseletras/article/download/25198/14014 

PINHEIRO, José Hélder. Abordagem do Poema: Roteiro de um Desencontro. In DIONÍSIO, Ângela Paiva; BEZERRA, Maria Auxiliadora (org.). O Livro Didático de Português: Múltiplos Olhares. 2ª Ed. Rio de Janeiro: Lucerna, 2003.

ZAPPONE, Mirian Hisae Yaegahi. A leitura de poesia na escola. Leitura e ensino. Maringá: EDUEM, 2005.



	Linguística Aplicada: Ensino de Língua Estrangeira

(3º Ano Diurno e 4º Ano Noturno)
	A. Concepções sobre Linguística Aplicada 

B. Abordagens, Métodos e Questões Contemporâneas sobre Ensino/Aprendizagem de Línguas 

C. Linguística Aplicada e Ensino/Aprendizagem de Línguas 

D. Linguística Aplicada e Formação de Professores de Línguas 


	ALMEIDA FILHO, J. C. P. de. Linguística Aplicada, Aplicação de Linguística e Ensino de Línguas. Linguística Aplicada – Ensino de Línguas e Comunicação. Campinas, SP: Pontes Editores e ArteLíngua, 2005a, p. 11-21. 
BOHN, H. I. O método “soberano” para o ensino e aprendizagem de língua inglesa. D. C. de Lima (Org.). Ensino e Aprendizagem de Língua Inglesa: Conversas com Especialistas. São Paulo: Parábola Editorial, 2009, p. 169-178.

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental: língua estrangeira / Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1998.

BRASIL. Secretaria de Educação Básica. Orientações Curriculares para o Ensino Médio. Volume 1- Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. Brasília: MEC, 2006.

CELANI, M. A. A. A Relevância da Linguística Aplicada na Formulação de uma Política Educacional Brasileira. M.B.M. Fortkamp e L.M.B. Tomitch (Orgs). Aspectos da Linguística Aplicada – estudos em homenagem ao Professor Hilário Inácio Bohn. Florianópolis: Insular, 2000, p. 17-32.

________. Culturas de Aprendizagem: Risco, Incerteza e Educação. M.C.C. Magalhães (Org). A Formação do Professor como um Profissional Crítico. Campinas: Mercado de Letras, 2004, p.37-58. (Seminário 6)

GIMENEZ, T.; LEFFA, V. In: K.A.da Silva; R.C.Aragão (Orgs.).Conversas com Formadores de Professores de Línguas: Avanços e Desafios. Campinas: Pontes, 2013, p. 349-361; 375-385. (Seminário 4).

KUMARAVADIVELU, B. Linguística Aplicada na Era da Globalização. L.P. da Moita Lopes (Org.). Por uma linguística aplicada indisciplinar. São Paulo: Parábola, 2006, p. 129-148.

LARSEN-FREEMAN, D. Language Teaching Methods (vídeo). USA: U.S. Information Agency, 1990.

LEFFA, V. J. O professor de línguas estrangeiras: do corpo mole ao corpo dócil. M.M. Freire; M.H. Vieira-Abrahão; A.M.F. Barcelos (Orgs). Linguística Aplicada e Contemporaneidade. Campinas: Pontes/ALAB, 2005, p. 203-218. (Seminário 5)

MAGNO E SILVA, W. Autonomia no aprendizado de LE: é preciso um novo tipo de professor? G. Gil; M.H. Vieira- Abrahão (Orgs.). Educação de Professores de Línguas. Campinas: Pontes, 2008, p. 293- 301.

MENDES, E. O português como língua de mediação cultural: por uma formação intercultural de professores e alunos de PLE. In: ___. (Org.) Diálogos interculturais: ensino e formação em português língua estrangeira. Campinas, SP: Pontes, 2011, p. 139-158.

MOITA LOPES, L. P. da. Afinal, o que é Linguística Aplicada? Oficina de Linguística Aplicada: a natureza social e educacional dos processos de ensino/aprendizagem de línguas. Campinas, SP: Mercado de Letras, 1996, p. 17-24. 

MURPHEY, T.; PROBER, J.; GONZALES, K. Emotional Belonging Precedes Learning. Emoções, reflexões e (trans)form(ações) de alunos, professores e formadores de professores de línguas. A.M.F. Barcelos; H.S.H.Coelho (Orgs.). Campinas: Pontes, 2010, p.43-56. (Seminário 3)

NASCENTE, R.M.M. Estilos de aprendizagem e canais de percepção: contribuições para um ensino de língua estrangeira mais inclusivo. D.C.Monteiro; R.M.M. Nascente (Orgs.). Pesquisa, ensino e aprendizagem de língua inglesa: olhares e possibilidades. Araraquara: FCL-UNESP/ Cultura Acadêmica Editora, 2013, p. 153-178. (Seminário 2)

PINHO, I.C. e LIMA, M.S. Teacher’s Digital Fluency: a New Competence for Foreign Language Teaching. Belo Horizonte: Revista Brasileira de Linguística Aplicada, v.13, nº 3. 2013, p. 711-739. (Seminário7)

RAJAGOPALAN, K. O inglês como língua internacional na prática docente. D. C. de Lima (Org.). Ensino e Aprendizagem de Língua Inglesa: Conversas com Especialistas. São Paulo: Parábola Editorial, 2009, p. 39-46. (Seminário 1)

SÃO PAULO (Estado). Proposta Curricular do Estado de São Paulo: Inglês- Ensino Fundamental: ciclo II e Ensino Médio. Coord. Maria Inês Fini. – São Paulo: SEE, 2008.

VIEIRA-ABRAHÃO, M.H. A prática de sala de aula, a formação e o desenvolvimento do professor de línguas. Anais do VII Seminário de Línguas Estrangeiras da UFG, 2007. 



	Português Língua Estrangeira

(4º Ano Diurno e 5º Ano Noturno)
	Concepções sobre Português Língua Estrangeira

Língua e cultura no ensino e na formação de professores de PLE

Português Língua Estrangeira: teorias, práticas e materiais de ensino

Português Língua estrangeira e a formação do professor como um agente de interculturalidade


	Bibliografia Básica:
ALMEIDA FILHO, J. C. P.; CUNHA, M. J. C. Projetos iniciais em português para falantes de outras línguas. Campinas: Pontes, 2007.

DELL’ISOLA, R. (Org.). O exame de proficiência Celpe-Bras em foco. Campinas: Pontes, 2014.

MENDES, E. (Org.). Diálogos interculturais: ensino e formação em português língua estrangeira. Campinas: Pontes, 2011.

MOITA LOPES, L. P. (Org.). O Português no século XXI: cenário geopolítico e sociolinguístico. São Paulo: Parábola Editorial, 2013.

MOTA, K.; SCHEYERL, D. (Orgs.). Recortes interculturais: na sala de aula de línguas estrangeiras. Salvador: EDUFBA, 2010.

SANTOS, P.; ALVAREZ, M. L. O. (Orgs.). Língua e cultura no contexto de português língua estrangeira. Campinas: Pontes, 2010.

SILVA, K. A.; SANTOS, D. T. (Orgs). Português como língua (inter)nacional: faces e interfaces. Campinas: Pontes, 2013.

Bibliografia complementar:

BARCELOS, A. M. F. “Reflexões, crenças e emoções de professores e da formadora de professores”. A.M.F. Barcelos e H.S.H. Coelho (Orgs.). Emoções, reflexões e (trans)form(ações) de alunos, professores e formadores de professores de línguas. Campinas: Pontes, p. 57- 81.

MURPHEY, T.; PROBER, J.; GONZALES, K. (2010). “Emotional Belonging Precedes Learning”. A.M.F. Barcelos e H.S.H. Coelho (Orgs.). Emoções, reflexões e (trans)form(ações) de alunos, professores e formadores de professores de línguas. Campinas: Pontes, p. 43-56.

PROJETO DE EXTENSÃO PORTUGUÊS LÍNGUA ESTRANGEIRA (2013). Disponível em pleibilce.wix.com/curso.

UNESCO. Declaração Universal dos Direitos Linguísticos. Barcelona, Espanha, 1996.



	Didática

(3º Ano Diurno e Noturno)
	O processo de ensino e de aprendizagem. A relação teórico-prática na formação do educador. Didática: conceituação e características. A sala de aula como objeto de análise: objetivos, conteúdos, organização metodológica do conceito. Projetos educacionais. Planejamento e avaliação de ensino numa perspectiva crítica da educação.


	BORDENAVE, J. D. PEREIRA, A. M. Estratégias de Ensino-Aprendizagem. 21. ed. Petrópolis: Vozes, 2000.

CANDAU, V. M. A Didática em Questão. 20. ed, Petrópolis: Vozes, 2001.

DEPRESBITERIS, L.. O desafio da avaliação da aprendizagem: dos fundamentos a uma proposta inovadora. São Paulo: EPU, 1989.

FAZENDA, I. (Org.). Didática e Interdisciplinaridade. 6. ed, Campinas: Papirus, 1998.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996.

HADJI, C. A avaliação regras do jogo- das intenções aos instrumentos. Porto: Porto  Editora, 1994.

HOFFMANN, J. M. L. Avaliação: mito e desafio: uma perspectiva construtivista. Porto Alegre: Mediação, 1991.
LIBÂNEO, J. C. Tendências pedagógicas na prática escolar. In: LIBÂNEO, J. C. Democratização da escola pública. São Paulo: Loyola, 1987. p. 19-44.

LUCKESI, C. C. Planejamento e Avaliação na Escola: articulação e necessária determinação ideológica. Revista Brasileira de Educação. Set/Out/Nov/Dez., 1999.

________. Avaliação da aprendizagem escolar. 22. Ed. São Paulo: Cortez, 2011
SACRISTAN, G. Plano do currículo, plano do ensino: o papel dos professores/as. In: SACRISTÁN, G., PÉREZ GÓMEZ, A. Compreender e transformar o Ensino. 4 ed. Porto Alegre: ArtMed, 1998.

________. O currículo: os conteúdos do ensino ou uma análise da prática? In: SACRISTÁN, J. G. e PÉREZ GÓMES, A.I. Compreender e transformar o ensino. 4. ed. Porto Alegre: ArtMed, 1998.

________. O que são conteúdos de ensino. In: SACRISTÁN, G., PÉREZ GÓMEZ, A. Compreender e transformar o Ensino. 4 ed. Porto Alegre: ArtMed, 1998

VASCONCELLOS, C. S. O planejamento em questão: IN: VASCONCELLOS, C. S. Planejamento: Projeto de Ensino-Aprendizagem e projeto político-pedagógico: elementos metodológicos para elaboração e realização. São Paulo. Libertad, 2005.

VEIGA, I. P. A. (Org.). Projeto político-pedagógico da escola: uma construção possível. Campinas: Papirus, 2003



	LIBRAS – Inclusão Social

(4º Ano Diurno e 5º Ano Noturno)


	Políticas Públicas de Inclusão Social e Escolar da Pessoa Surda. A Educação de Surdos no Brasil em perspectiva histórica, política e social. Identidade e Cultura Surda. Abordagem sócio-antropológica da surdez: bilinguismo e multicuturalismo. Educação Bilíngue para Surdos. Aspectos gramaticais e parâmetros da LIBRAS. A LIBRAS no contexto escolar.


	Bibliografia Básica:
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Ensino da Língua Portuguesa para surdos: caminhos para a prática pedagógica. Brasília: MEC/SEESP, 2002.

CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D.; MAURICIO, A. C. L. Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngue da Língua Brasileira de Sinais, Vol. I e II: Sinais de A à Z. Ilustração: Silvana Marques. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2001.
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	Estágio Curricular Supervisionado I: Língua Estrangeira
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	Estágio Curricular Supervisionado II: Língua Estrangeira

(4º Ano Diurno e 5º Ano Noturno)
	1. O Planejamento de cursos de línguas 

2. Enfoques no ensino/aprendizagem de LE 

3. Os materiais de ensino e a aprendizagem de LEs e seu papel nas escolas de ensinos fundamental e médio 

4. Cultura, ideologia e diversidade na aula de LE 

5. A dinâmica da aula de LE 

6. Formação de professores e reflexão: o professor transformador/em transformação

	ALMEIDA FILHO, J. C. P. de. A Operação Global de Ensino de Línguas e o Modelo OGEL. ___. Quatro Estações no Ensino de Línguas. Campinas: Pontes, 2012, p. 9-30.

___. Planejamento de cursos de língua(s): prever conteúdos, processos de aprender e de ensinar e a reflexão sobre a ação. ___. Quatro Estações no Ensino de Línguas. Campinas: Pontes, 2012, p. 31-55. 

___. Avaliação de progresso numa nova língua. ___. Quatro Estações no Ensino de Línguas. Campinas: Pontes, 2012, p. 91-___. Quatro Estações no Ensino de Línguas. Campinas: Pontes, 2012, p.91-111. 

OLIVEIRA E PAIVA, V.L.M. Refletindo sobre estilos, inteligências múltiplas e estratégias de aprendizagem. V.L.M. de Oliveira e Paiva (Org.). Práticas de Ensino e Aprendizagem de Inglês com Foco na Autonomia. Campinas: Pontes, 2ª. Ed., 2007a, p.11-30. 

ALMEIDA FILHO, J.C.P. de. O professor de língua estrangeira sabe a língua que ensina? A questão da instrumentalização linguística. Revista Contexturas, vol. 1, nº 1, p. 77-85, São Paulo: Apliesp, 1992. 

SCARAMUCCI, M. V. R. Avaliação: mecanismo propulsor de mudanças no ensino/aprendizagem de língua estrangeira. Contexturas – ensino crítico de língua inglesa. APLIESP, nº 4, 1998/1999, p. 115-124. 

XAVIER, R. P. Avaliação diagnóstica e aprendizagem. Contexturas – ensino crítico de língua inglesa. APLIESP, nº 4, 1998/1999, p. 99-114. 
BRUN, M. (Re)Construção identitária no contexto da aprendizagem de línguas estrangeiras. K. Mota; D. Scheyerl (Orgs.). Recortes Interculturais na Sala de Aula de Línguas Estrangeiras. Salvador: EDUFBA, 2010, 2ª ed., p.75-106. 

BRASIL. Orientações Curriculares para o Ensino Médio. Volume 1- Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. Secretaria de Educação Básica. Brasília, 2006.

BRASIL. Guia de Livros Didáticos: PNLD 2012: Língua Estrangeira Moderna. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2011. 

DIAS, R. Critérios para a avaliação do livro didático (LD) de língua estrangeira (LE). In: R. Dias; V.L.L. Cristóvão (Orgs.). O Livro Didático de Língua Estrangeira: múltiplas perspectivas. 1ª ed. Campinas: Mercado de Letras, 2009. p. 199-234. 

FÉLIX, A. A tolerância como elemento essencial para o professor atuar na escola inclusiva. M.L.O. Alvarez; K.A. da Silva (Orgs.). Linguística Aplicada: Múltiplos Olhares. Campinas: Pontes/Brasília: UnB, 2007, p 19-26. 

McCLEARY, L. E. O ensino de língua estrangeira e a questão da diversidade. Ensino e Aprendizagem de Língua Inglesa: conversas com especialistas. São Paulo: Parábola Editorial, 2009, p. 203-220.

MAGNO E SILVA, W. Autonomia no aprendizado de LE: é preciso um novo tipo de professor? IN: G.Gil e M.H.Vieira-Abrahão (Orgs.). Educação de Professores de Línguas. Campinas: Pontes, 2008, p. 293-301.

SIQUEIRA, D. S. P. Como abordar questões ideológicas nas aulas de língua estrangeira? D. C. de Lima (Org.). Ensino e Aprendizagem de Língua Inglesa: conversas com especialistas. São Paulo: Parábola Editorial, 2009, p. 79-92.

ERES FERNÁNDEZ, G. As transformações no mundo do trabalho e as implicações para a formação de professores de línguas. In: Gloria Gil; Maria Helena Vieira-Abrahão. (Org.). Educação de Professores de Línguas. Os desafios do formador. 1ª. ed. Campinas: Pontes Editores, 2008, p. 275-281.

MILITÃO, A. N.; LEITE, Y. U. F. A gestão democrática: elemento articulador para o desenvolvimento profissional docente e para a melhoria da escola pública. In: LEITE, Y. U. F.; MARIN, A. J; PIMENTA, S. G; GOMES, M. O; REALI, A. M. M. R. (Org.). Políticas de Formação Inicial e Continuada de Professores. 1ed. Araraquara - SP: Junqueira & Marin, 2012, v. 1, p. 3021-3034. 

SILVA, J. B. Gestão democrática na Rede Municipal de Ensino. Um estudo sobre os impactos no convívio escolar. Rev. Lusófona de Educação [online]. 2009, n.13, pp. 206-207. ISSN 1645-7250.


2. Disciplinas com PCCs, carga horária, ementas e bibliografias

(AO FINAL, RESUMO DA CARGA HORÁRIA E SERIAÇÃO IDEAL DA ESTRUTURA CURRICULAR DO CLL EM 2015– PERÍODOS DIURNO E NOTURNO – PCCs DESTACADAS)
(*A ordem de apresentação das disciplinas abaixo – não alfabética - segue a ordem de apresentação no quadro da Seriação Ideal, ano a ano)
2.1 -Distribuição das PCCs (210h) nas disciplinas do Curso de Licenciatura em Letras – Diurno
1º ano:
	Disciplina
	Ementa
	Conteúdo de PCC
	Bibliografia de PCC

	Normas Gramaticais da Língua Portuguesa
	A proposta consiste em discutir os principais problemas gramaticais existentes na produção de textos, tanto orais quanto escritos, dos alunos, visando à adequação o mais próximo possível da variedade padrão escrita e falada. Discutir também questões de norma e uso em sua futura atividade docente.
	15h de PCC

Prática como Componente Curricular será desenvolvida por meio da análise de atividades voltadas ao ensino de gramática em materiais didáticos, a serem eleitos entre os indicados pelo Plano Nacional do Livro Didático (PNLD). O futuro docente será levado a identificar a abordagem linguística subjacente a essas atividades (normativa ou descritiva) e, quando for o caso, a refletir sobre os problemas encontrados e a propor alternativas de ensino, orientando-se por uma perspectiva sociointeracional da linguagem, baseada no uso real da língua, conforme defendem as propostas mais recentes para o ensino de gramática da LP nos níveis Fundamental e Médio. O registro das análises e reflexões ocorrerá na forma de seminário, painel, artigo acadêmico ou trabalho monográfico.
	BAGNO, Marcos. Gramática Pedagógica do Português brasileiro. São Paulo: Parábola Editorial, 2011.

FRANCHI, Carlos. Mas o que é mesmo “gramática”? Carlos Franchi com Esmeralda Vailati Negrão e Ana Lúcia Müller. São Paulo: Parábola Editorial, 2006.

MAROTE, D’O. Língua Portuguesa, 1º. Grau. v. 1. Coleção Aquarela. São Paulo: Ática, 1989.

NEVES, Maria Helena de Moura. Guia de uso do português: confrontando regras e usos. São Paulo: Editora UNESP, 2003.

POSSENTI, Sírio. Por que (não) ensinar gramática na escola. Campinas: Mercado de Letras, 1996.

VIEIRA, Sílvia Rodrigues e BRANDÃO, Silvia Figueiredo (orgs.). Ensino de gramática: descrição e uso. São Paulo: Contexto, 2007.



	Fundamentos de Linguística
	A lingüística como ciência; 2. Linguagem verbal e linguagens não-verbais; 3. A linguagem humana: características essenciais; 4. A abordagem estrutural; 5. A linguagem em uso.
	15h de PCC

Os conteúdos voltados para a relação entre linguagem e sociedade – normas e variedades linguísticas (CAMACHO, 2004), modalidades falada e escrita (CASTILHO, 1998; MARCUSCHI, 2001), tipos de sistema de escrita (MASSINI-CAGLIARI e CAGLIARI, 1999) e de aquisição de língua oral e escrita (SCARPA, 2001; CAPRISTANO, 2010; FERREIRO, 1997) – serão especificamente dirigidos à Prática como Componente Curricular. Além de esses conteúdos serem diretamente direcionados ao ensino de língua, o tratamento metodológico deles, ministrados como seminários em equipe, representa uma forma de aprendizagem docente. Os alunos, reunidos em equipes, primeiramente acessam o conteúdo de textos que é, depois, organizado por eles mesmos no formato Power Point para ser apresentado oralmente em sala de aula; após a apresentação, os demais alunos levantam questões e problemas que são debatidos por todos, especialmente pelos membros da equipe expositora.
	CAMACHO, R. G.. Norma culta e variedades linguísticas. In: CECCANTINI et al. (orgs.) Pedagogia cidadã. Cadernos de formação. (V. 1: Língua Portuguesa). São Paulo: UNESP, Pró-Reitoria de Graduação, 2004, p. 47-60.

CAPRISTANO, C. C. Por uma concepção heterogêanea da escrita que se produz e que se ensina na escola. Cadernos de Educação (UFPel), v. 1, p. 171-193, 2010. 

CASTILHO, A. T. A conversação (Capítulo 1). In.: ___. A língua falada no ensino do português. São Paulo: Contexto, 1998, p.33-51. 

FERREIRO, E. A representação da linguagem e o processo de alfabetização (Capítulo 1). In.: ___. Reflexões sobre alfabetização. São Paulo: Cortez, 1997, p. 9-41.

MARCUSCHI, L. A. Oralidade e letramento. In: ___. Da fala para a escrita. Atividades de retextualização. São Paulo: Cortez, 2001, p. 15-43.

MASSINI-CAGLIARI, G., CAGLIARI, L. C. Diante das letras: a escrita na alfabetização (Capítulos 1, 2 e 3). Campinas: Mercado de Letras/ALB/FAPESP, 1999, p. 11-39.

SCARPA, E. M. Aquisição da linguagem (Capítulo 7). In.: MUSSALIM, F., BENTES, A. C. (Orgs.). Introdução à lingüística: domínios e fronteiras. São Paulo: Cortez, v. 1, 2001, p. 203-232.


2º ano:
	Disciplina
	Ementa
	Conteúdo de PCC
	Bibliografia de PCC

	Estudos do Texto e do Discurso
	A Linguística Textual: teoria e análise textual; a Análise do Discurso: teoria e análise discursiva; texto, discurso e ensino.
	15h de PCC

Parte da disciplina é dedicada à Prática como Componente Curricular. Esse momento do curso é destinado à discussão da prática de ensino de língua portuguesa à luz de conceitos das áreas de Linguística Textual e Análise do Discurso, bem como à discussão da aplicação mais direta de conceitos dessas áreas ao ensino.  Especificamente, são discutidos os seguintes tópicos: as concepções de texto em materiais didáticos (TRAVAGLIA, 2012); a abordagem da relação entre texto e contexto no ensino (PAULIUKONIS, 2007); as estratégias de prática de leitura na escola (GERALDI, 2006); a aplicação da noção de “organização tópica” nas práticas de leitura e produção de textos (TRAVAGLIA, 2011); a aplicação dos conceitos de “formação ideológica”, “formação discursiva” e “condições de produção” nas práticas de leitura e produção de textos (VOESE, 2002); a articulação entre gêneros do discurso e ensino (BRANDÃO, 2005). Tais tópicos são trabalhados por meio de preparação e apresentação de seminários pelos alunos, em grupos, como forma de aprendizagem e treinamento da atividade docente.
	PCC

 BRANDÃO, H. H. N. Estilo, Gêneros do discurso e implicações didáticas. Texto apresentado no III Seminário da Análise do Discurso, Universidade Católica de Salvador. Salvador, BA em outubro/2005. Disponível em: <http://www.fflch.usp.br/dlcv/lport/pdf/

brand003.pdf>.

GERALDI, J. W. Prática da leitura na escola. In: ______. (Org.). O texto na sala de aula. 4ª ed. São Paulo: Ática, 2006, p. 88-102.

PAULIUKONIS, M. A. Texto e contexto. In: VIEIRA, S. R.; BRANDÃO, S. F. (Orgs.). Ensino de gramática: descrição e uso. São Paulo: Contexto, 2007, p. 239-258.

TRAVAGLIA, L. C. As presenças do texto em sala de aula. Anais do SIELP. v. 2, n. 1. Uberlândia: EDUFU, 2012, p. 1-21.

______. Gramática no nível textual e ensino: organização tópica, leitura e produção de textos. In: CABRAL, A. L. T.; SANTOS, S. S. B. (Orgs.). Discurso em diálogo: leitura, escrita e gramática. São Paulo: Terracota, 2011, p. 67-95. 

VOESE, I. Desafios para uma análise do discurso (e para o ensino?). Linguagem em (Dis)curso, v. 3, n. 1. p. 187-210, 2002.

	Prática de Leitura e Produção de Textos II
	O curso tem como preocupação básica a prática de produção e de leitura de textos acadêmicos, com o propósito de levar os alunos a atingir um desempenho satisfatório nas atividades relativas à graduação e à sua futura vida profissional. A Prática Como Componente Curricular – PCC – será implementada por meio da transposição do conteúdo da disciplina para os anos do Ensino Fundamental e Médio.
	15h de PCC

Prática como Componente Curricular: nas atividades de PCC os alunos aprenderão as práticas de correção de redações, adequando-as aos objetivos da produção de texto nos diferentes níveis do ensino fundamental e médio. 


	PCC

CORRÊA, M. L. G. Bases teóricas para o ensino da escrita. Linguagem em (dis)curso.Tubarão, v.13, n.3, 2013.

DIONISIO, A. P.; MACHADO, A. R.; BEZERRA, M. A. (orgs.). Gêneros textuais e ensino. São Paulo: Parábola Editorial, 2010.

GERALDI, J.W. (org.) O texto na sala de aula. 3 ed. São Paulo: Ática, 1999.

GUEDES, P. C. Da redação à produção textual: o ensino da escrita. São Paulo: Parábola Editorial, 2009.

	Narrativa Brasileira I


	Estudo das práticas poéticas no âmbito da narrativa brasileira sob os pontos de vista sincrônico e diacrônico. Implementação de Prática Como Componente Curricular, por meio da  
transposição de conteúdo relevante da disciplina para seu ensino nas  
séries da Educação Fundamental e Média.


	15h de PCC

A constatação de que o leitor de textos literários deve ser capaz de estabelecer com esses textos interações específicas fundadas no desenvolvimento de estratégias que desencadeiem o fluxo de significações de ordem estética e as derivações lúdicas, psicológicas, sociais e políticas que a experiência de leitura literária pode proporcionar tem dominado as preocupações dos que se ocupam com as questões pedagógicas relacionadas às disciplinas literárias. Os documentos oficiais enfatizam a necessidade de organizar as atividades em sala de aula em função da formação desse tipo específico de leitor que é o leitor de textos literários. Para tanto, as atividades adotadas na disciplina de Narrativa Brasileira I buscam propor essa questão fundamental e desenvolver encaminhamentos para a sua viabilização: a organização de seminários, a elaboração de planos de ensino, o planejamento de atividades de leitura e análise de textos literários terão como subsídio as reflexões desenvolvidas a partir do panorama oferecido por Zilberman (2007) e das abordagens sobre a complexidade enriquecedora inerente ao fenômeno literário de Paulino (2000 e 2008). Também a determinação dos critérios de escolha de textos e de formas de abordá-los será tema de análise a partir de Abreu (2000) e Osakabe (2008). E as estratégias de consolidação dos hábitos de leitura e de ampliação dos repertórios de referência serão abordadas com base em Cosson (2007). A partir deste elenco básico de fontes bibliográficas e de atividades práticas, outros procedimentos poderão ser adotados caso as condições particulares de cada grupo de estudos a isso conduzam.
	PCC

ABREU, Márcia. “As variadas formas de ler”. In: PAIVA, Aparecida et alii (org.). No fim do século: a diversidade. Belo Horizonte: Autêntica/CEALE/UFMG, 2000, p. 121 - 133.

COSSON, Rildo. Letramento literário – teoria e prática. São Paulo: Contexto, 2007.

OSAKABE, Haquira. “Poesia e indiferença”. In: PAIVA, Aparecida et alii (org.). Leituras literárias: discursos transitivos. Belo Horizonte: Autêntica/CEALE/UFMG, 2008, p. 37 – 54.

PAULINO, Graça. “Algumas especificidades da leitura literária”. In: PAIVA, Aparecida et alii (org.). Leituras literárias: discursos transitivos. Belo Horizonte: Autêntica/CEALE/UFMG, 2008, p. 55 – 68.

________. “Diversidade de narrativas”. In: PAIVA, Aparecida et alii (org.). No fim do século: a diversidade. Belo Horizonte: Autêntica/CEALE/UFMG, 2000, p. 39 - 48.

ZILBERMAN, Regina. “Letramento literário: não ao texto, sim ao livro”. In: PAIVA, Aparecida et alii (org.). Literatura e letramento: espaços, suportes e interfaces. Belo Horizonte: Autêntica/CEALE/UFMG, 2007, p. 245 - 266.




3º ano:
	Disciplina
	Ementa
	Conteúdo de PCC
	Bibliografia de PCC

	Morfologia Descritiva da Língua Portuguesa
	Abordagem das teorias linguísticas relevantes para a descrição e ensino do português no nível morfológico.
	30h de PCC

Prática como Componente Curricular: a PCC será desenvolvida por meio da elaboração de propostas de planos de ensino que aliem os conteúdos da disciplina à análise crítica de materiais pedagógicos de apoio (livros didáticos, gramáticas e Parâmetros Curriculares Nacionais). Os planos de ensino, a serem elaborados em grupo, sob a supervisão do docente, deverão contemplar os seguintes eixos:

1) Indicação de Gênero (reanálise das propostas tradicionais que mesclam as categorias gramatical e biológica; consideração de recursos flexionais e lexicais) 

2) Categorizações linguísticas (questionamento das categorizações tradicionais discretas, com foco nos nomes, pronomes, verbos e perífrases verbais; multifuncionalidade e contextos de uso).    

3) Ampliação do léxico (formações vernaculares e não vernaculares; neologismos e(m) gêneros textuais; descompasso entre sistema e norma)

Os planos de ensino serão apresentados e debatidos em seminários.
	PCC

MARTINS, M. A.; TAVARES, M.A. (org) Contribuições da sociolinguística e da linguística histórica para o ensino de língua portuguesa. Natal: EDUFRN, 2013.   

VIEIRA, S.R.; BRANDÃO, S.F. (Orgs) Morfossintaxe e ensino de português: reflexões e propostas. Rio de Janeiro: Faculdade de Letras/UFRJ, 2004.



	Poesia Brasileira I
	Estudo das práticas poéticas no âmbito da poesia brasileira sob os pontos de vista diacrônico e sincrônico.
	15h de PCC

A constatação de que o leitor de textos literários deve ser capaz de estabelecer com esses textos interações específicas fundadas no desenvolvimento de estratégias que desencadeiem o fluxo de significações de ordem estética e as derivações lúdicas, psicológicas, sociais e políticas que a experiência de leitura literária pode proporcionar tem dominado as preocupações dos que se ocupam com as questões pedagógicas relacionadas às disciplinas literárias. Os documentos oficiais enfatizam a necessidade de organizar as atividades em sala de aula em função da formação desse tipo específico de leitor que é o leitor de textos literários. Para tanto, as atividades adotadas na disciplina de Poesia Brasileira I buscam propor essa questão fundamental e desenvolver encaminhamentos para a sua viabilização: a organização de seminários, a elaboração de planos de ensino, o planejamento de atividades de leitura e análise de textos literários terão como subsídio as reflexões desenvolvidas a partir dos procedimentos analíticos oferecidos por Candido (1985) e Bosi (1996) e das abordagens sobre a complexidade enriquecedora inerente ao fenômeno literário de Paulino (2008). A determinação dos critérios de escolha de textos e de formas de abordá-los será tema de análise a partir de Osakabe (2008) e Moisés (2012). A partir deste elenco básico de fontes bibliográficas e de atividades práticas, outros procedimentos poderão ser adotados caso as condições particulares de cada grupo de estudos a isso conduzam.
	PCC

BOSI, V.(org.) Leituras de poesia. São Paulo: Editora Ática, 1996.

CANDIDO, A. Na sala de aula. São Paulo: Ática, 1985.

MOISÉS, C.F. Poesia não é difícil. São Paulo, Biruta, 2012.

OSAKABE, Haquira. “Poesia e indiferença”. In: PAIVA, Aparecida et alii (org.). Leituras literárias: discursos transitivos. Belo Horizonte: Autêntica/CEALE/UFMG, 2008, p. 37 – 54.

PAULINO, Graça. “Algumas especificidades da leitura literária”. In: PAIVA, Aparecida et alii (org.). Leituras literárias: discursos transitivos. Belo Horizonte: Autêntica/CEALE/UFMG, 2008, p. 55 – 68.

	Sintaxe Descritiva da Língua Portuguesa
	A disciplina propõe, sob a perspectiva funcionalista, situar o papel da sintaxe no conjunto da gramática da língua portuguesa e propiciar ao aluno o domínio dos conceitos básicos de sintaxe, capacitando-o para a análise e o ensino dos diferentes tipos de estrutura da oração, tanto da língua oral quanto da escrita, nos níveis pragmático, semântico e morfossintático.


	30h de PCC

A Prática como Componente Curricular será desenvolvida por meio da análise de atividades voltadas ao ensino de sintaxe presentes em materiais didáticos, a serem eleitos entre os indicados pelo Plano Nacional do Livro Didático (PNLD). O futuro docente será levado a identificar a abordagem linguística subjacente a essas atividades (normativa ou descritiva) e, quando for o caso, a refletir sobre os problemas encontrados e a propor alternativas de ensino, orientando-se por uma perspectiva sociointeracional da linguagem, baseada no uso real da língua, conforme defendem as propostas mais recentes para o ensino de gramática da LP nos níveis Fundamental e Médio. O registro das análises e reflexões ocorrerá na forma de seminário, painel, artigo acadêmico ou trabalho monográfico.
	PCC

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental (Língua Portuguesa). Brasília, DF: MEC/SEF, 1998. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/portugues.pdf. Acesso em: jun. 2011.

_____. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais (Ensino Médio). Parte II: Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. Brasília, DF: MEC/SEF, 2000. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/14_24.pdf. Acesso em: jun. 2011.

MENDONÇA, M. Análise linguística no ensino médio: um novo olhar, um outro objeto. In: BUNZEN, C.; MENDONÇA, M. Português no Ensino Médio e formação do professor. São Paulo: Parábola, 2006. p.199-226.
OLIVEIRA, M. R.; CEZARIO, M. M. PCN à luz do funcionalismo lingüístico. Linguagem & Ensino. Pelotas, v.10, n.1, p.87-108, jan./jun.2007.

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Linguagens, códigos e suas tecnologias. (Secretaria da Educação; coordenação geral, Maria Inês Fini; coordenação de área, Alice Vieira). 2. ed. – São Paulo: SE, 2012. 260 p. (disponível em: http://www.educacao.sp.gov.br/curriculo) 

_____. Material de apoio ao currículo do Estado de São Paulo: Língua Portuguesa e Literatura (caderno do professor). São Paulo: SE, 2014. (disponível em: http://www.educacao.sp.gov.br/caderno-professor)
SOUSA, G. C.; VENDRAME, V. Uma abordagem discursivo-funcional das orações completivas em português e reflexões sobre o seu ensino. In: CESTERO MANCERA, A. M; MARTOS, M.; ISABEL Y PAREDES GARCÍA, F. (eds.). La lengua, lugar de encuentro. Actas del XVI Congreso Internacional de la ALFAL. Alcalá de Henares: Servicio de Publicaciones de la Universidad de Alcalá, 2012. p. 3689-3696; Disponível em: http://alfal2011.mundoalfal.org/#/pdf/410alfal_8.pdf. Acesso: jul. 2012.




4º ano:
	Disciplina
	Ementa
	Conteúdo de PCC
	Bibliografia de PCC

	Semântica da Língua Portuguesa
	Descrição e ensino de processos de significação da Língua Portuguesa nos domínios linguístico e interacional.
	30h de PCC

Prática como componente curricular

1) Como objetos de reflexão, os alunos elegerão, com auxílio do professor, temas relacionados à significação de diferentes classes palavras e processos de construção, confrontando norma e uso (por exemplo, substantivos, verbos, pronomes, advérbios, conjunções, processos de predicação, negação, conexão, modalização etc).

2) Em grupo ou individualmente, os temas serão pesquisados em livros didáticos, materiais de apoio pedagógico ao professor, gramáticas, provas de exames oficiais do governo federal e estadual (ENEM, SARESP), procurando-se avaliá-los à luz das orientações contidas nas diretrizes oficiais para o ensino de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias nos níveis Fundamental e Médio vigentes no Brasil e no Estado de São Paulo (Parâmetros Curriculares Nacionais e Currículo do Estado de São Paulo).

3) O trabalho requererá análise crítica na avaliação de conceitos e definições relativos às classes de palavras e processos de construção presentes nos diferentes materiais.

3) Os alunos deverão levantar problemas em torno dos temas investigados e propor alternativas para o seu ensino, por meio de transposição didática circunstanciada em planos de aula e/ou em sequências didáticas. Na medida do possível, o desenvolvimento da PCC poderá se dar de forma articulada com disciplinas específicas da área de formação pedagógica (Didática I e II, Linguística Aplicada ao Ensino de Língua Materna, Estágio Supervisionado etc). 

4) O resultado do trabalho de PCC será compartilhado com todos os alunos em forma de seminários e debates, em diferentes momentos da disciplina.

5) O professor responsável estimulará a divulgação do resultado do trabalho de PCC em eventos e em periódicos da área.
	BAGNO, M. Gramática pedagógica do português brasileiro. São Paulo: Parábola Editorial, 2012. 

BRASIL.  Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental (Língua Portuguesa). Brasília, DF: MEC/SEF, 1998. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/portugues.pdf. Acesso em: jun. 2014.

_____. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais (Ensino Médio). Parte II: Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. Brasília, DF: MEC/SEF, 2000. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/14_24.pdf. Acesso em: jun. 2014.

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Linguagens, códigos e suas tecnologias. (Secretaria da Educação; coordenação geral, Maria Inês Fini; coordenação de área, Alice Vieira). 2. ed. – São Paulo: SE, 2012. 260 p. (disponível em: http://www.educacao.sp.gov.br/curriculo) 

_____. Material de apoio ao currículo do Estado de Pão Paulo: Língua Portuguesa e Literatura (caderno do professor). São Paulo: SE, 2014. (disponível em: http://www.educacao.sp.gov.br/caderno-professor)

	Estudos Diacrônicos da Língua Portuguesa
	Abordagem dos fatos linguísticos e sociais relevantes para a compreensão da formação e da evolução da língua portuguesa.
	30h de PCC

Prática como Componente Curricular: a PCC será desenvolvida por meio da elaboração de propostas de planos de ensino que aliem os conteúdos da disciplina à análise crítica de materiais pedagógicos de apoio (livros didáticos, gramáticas e Parâmetros Curriculares Nacionais). Os planos de ensino, a serem elaborados em grupo, sob a supervisão do docente, deverão contemplar os seguintes eixos:

1) Estandardização da língua portuguesa (fixação da ortografia, o trabalho lexicográfico, a emergência das gramáticas normativas, a definição e fixação da norma brasileira) 

2) Fluidez das categorias linguísticas e o problema das classificações (flutuações de forma e de sentido que se justificam em função de mudanças, sobretudo nos sistemas pronominal, verbal e conjuncional).

Os planos de ensino serão apresentados e debatidos em seminários.
	PCC

ILARI, R.; BASSO, R. Linguística do português e ensino. O português da gente: a língua que estudamos, a língua que falamos. São Paulo: Contexto, 2006.

LIMA-HERNANDES, M. C.; CASSEB-GALVÃO, V. Gramaticalização e ensino. In: GONÇALVES, S. C. et. al. (orgs) Introdução à gramaticalização: princípios teóricos e aplicação. São Paulo: Parábola Editorial, 2007. 

MARTINS, M. A.; TAVARES, M.A. (org) Contribuições da sociolinguística e da linguística histórica para o ensino de língua portuguesa. Natal: EDUFRN, 2013.


2.2 - Distribuição das PCCs (210h) nas disciplinas do Curso de Licenciatura em Letras – Noturno
1º ano:
	Disciplina
	Ementa
	Conteúdo de PCC
	Bibliografia de PCC

	Normas Gramaticais da Língua Portuguesa
	A proposta consiste em apresentar e discutir os principais problemas gramaticais existentes na produção de textos, tanto orais quanto escritos, dos alunos, visando à adequação o mais próximo possível da variedade padrão escrita e falada. Consiste em discutir também questões de norma e uso em atividades didáticas pensando em sua futura atividade docente.
	15h de PCC

Prática como Componente Curricular será desenvolvida por meio da análise de textos autênticos que circulam em diferentes esferas sociais, tendo em vista a perspectiva normativa e descritiva; além disso, o estudante será levado a refletir sobre a apropriação dos usos da língua nesses textos considerando seus contextos de produção e de circulação. Os futuros professores também serão levados a analisar e propor atividades didáticas voltadas para o ensino da gramática,  tendo em vista as reflexões linguísticas estudadas na disciplina. Tais tópicos serão apresentados por escrito e oralmente e debatidos com todo o grupo.
	BAGNO, Marcos. Gramática Pedagógica do Português brasileiro. São Paulo: Parábola Editorial, 2011.

FRANCHI, Carlos. Mas o que é mesmo “gramática”? Carlos Franchi com Esmeralda Vailati Negrão e Ana Lúcia Müller. São Paulo: Parábola Editorial, 2006.

MAROTE, D’O. Língua Portuguesa, 1º. Grau. v. 1. Coleção Aquarela. São Paulo: Ática, 1989.

NEVES, Maria Helena de Moura. Guia de uso do português: confrontando regras e usos. São Paulo: Editora UNESP, 2003.

POSSENTI, Sírio. Por que (não) ensinar gramática na escola. Campinas: Mercado de Letras, 1996.

VIEIRA, Sílvia Rodrigues e BRANDÃO, Silvia Figueiredo (orgs.). Ensino de gramática: descrição e uso. São Paulo: Contexto, 2007.



	Fundamentos de Linguística
	A lingüística como ciência; 2. Linguagem verbal e linguagens não-verbais; 3. A linguagem humana: características essenciais; 4. A abordagem estrutural; 5. A linguagem em uso.
	15h de PCC

Os conteúdos voltados para a relação entre linguagem e sociedade – normas e variedades linguísticas (CAMACHO, 2004), modalidades falada e escrita (CASTILHO, 1998; MARCUSCHI, 2001), tipos de sistema de escrita (MASSINI-CAGLIARI e CAGLIARI, 1999) e de aquisição de língua oral e escrita (SCARPA, 2001; CAPRISTANO, 2010; FERREIRO, 1997) – serão especificamente dirigidos à Prática como Componente Curricular. Além de esses conteúdos serem diretamente direcionados ao ensino de língua, o tratamento metodológico deles, ministrados como seminários em equipe, representa uma forma de aprendizagem docente. Os alunos, reunidos em equipes, primeiramente acessam o conteúdo de textos que é, depois, organizado por eles mesmos no formato Power Point para ser apresentado oralmente em sala de aula; após a apresentação, os demais alunos levantam questões e problemas que são debatidos por todos, especialmente pelos membros da equipe expositora.
	CAMACHO, R. G.. Norma culta e variedades linguísticas. In: CECCANTINI et al. (orgs.) Pedagogia cidadã. Cadernos de formação. (V. 1: Língua Portuguesa). São Paulo: UNESP, Pró-Reitoria de Graduação, 2004, p. 47-60.

CAPRISTANO, C. C. Por uma concepção heterogêanea da escrita que se produz e que se ensina na escola. Cadernos de Educação (UFPel), v. 1, p. 171-193, 2010. 

CASTILHO, A. T. A conversação (Capítulo 1). In.: ___. A língua falada no ensino do português. São Paulo: Contexto, 1998, p.33-51. 

FERREIRO, E. A representação da linguagem e o processo de alfabetização (Capítulo 1). In.: ___. Reflexões sobre alfabetização. São Paulo: Cortez, 1997, p. 9-41.

MARCUSCHI, L. A. Oralidade e letramento. In: ___. Da fala para a escrita. Atividades de retextualização. São Paulo: Cortez, 2001, p. 15-43.

MASSINI-CAGLIARI, G., CAGLIARI, L. C. Diante das letras: a escrita na alfabetização (Capítulos 1, 2 e 3). Campinas: Mercado de Letras/ALB/FAPESP, 1999, p. 11-39.

SCARPA, E. M. Aquisição da linguagem (Capítulo 7). In.: MUSSALIM, F., BENTES, A. C. (Orgs.). Introdução à lingüística: domínios e fronteiras. São Paulo: Cortez, v. 1, 2001, p. 203-232.


2º ano:
	Disciplina
	Ementa
	Conteúdo de PCC
	Bibliografia de PCC

	Prática de Leitura e Produção de Textos II
	O curso tem como preocupação básica a prática de produção e de leitura de textos acadêmicos, com o propósito de levar os alunos a atingir um desempenho satisfatório nas atividades relativas à graduação e à sua futura vida profissional. A Prática Como Componente Curricular – PCC – será implementada por meio da transposição do conteúdo da disciplina para os anos do Ensino Fundamental e Médio.
	15h de PCC

Prática como Componente Curricular: nas atividades de PCC os alunos aprenderão as práticas de correção de redações, adequando-as aos objetivos da produção de texto nos diferentes níveis do ensino fundamental e médio. 


	PCC

CORRÊA, M. L. G. Bases teóricas para o ensino da escrita. Linguagem em (dis)curso.Tubarão, v.13, n.3, 2013.

DIONISIO, A. P.; MACHADO, A. R.; BEZERRA, M. A. (orgs.). Gêneros textuais e ensino. São Paulo: Parábola Editorial, 2010.

GERALDI, J.W. (org.) O texto na sala de aula. 3 ed. São Paulo: Ática, 1999.

GUEDES, P. C. Da redação à produção textual: o ensino da escrita. São Paulo: Parábola Editorial, 2009.

	Narrativa Brasileira I
	Estudo das práticas poéticas no âmbito da narrativa brasileira sob os pontos de vista sincrônico e diacrônico. Implementação de Prática Como Componente Curricular, por meio da transposição de conteúdo relevante da disciplina para seu ensino nas séries da Educação Fundamental e Média.


	15h de PCC

A constatação de que o leitor de textos literários deve ser capaz de estabelecer com esses textos interações específicas fundadas no desenvolvimento de estratégias que desencadeiem o fluxo de significações de ordem estética e as derivações lúdicas, psicológicas, sociais e políticas que a experiência de leitura literária pode proporcionar tem dominado as preocupações dos que se ocupam com as questões pedagógicas relacionadas às disciplinas literárias. Os documentos oficiais enfatizam a necessidade de organizar as atividades em sala de aula em função da formação desse tipo específico de leitor que é o leitor de textos literários. Para tanto, as atividades adotadas na disciplina de Narrativa Brasileira I buscam propor essa questão fundamental e desenvolver encaminhamentos para a sua viabilização: a organização de seminários, a elaboração de planos de ensino, o planejamento de atividades de leitura e análise de textos literários terão como subsídio as reflexões desenvolvidas a partir do panorama oferecido por Zilberman (2007) e das abordagens sobre a complexidade enriquecedora inerente ao fenômeno literário de Paulino (2000 e 2008). Também a determinação dos critérios de escolha de textos e de formas de abordá-los será tema de análise a partir de Abreu (2000) e Osakabe (2008). E as estratégias de consolidação dos hábitos de leitura e de ampliação dos repertórios de referência serão abordadas com base em Cosson (2007). Também se dedicará particular atenção às discussões relativas à educação para o respeito aos direitos humanos e à diversidade cultural e étnica, uma vez que a literatura constitui oportunidade riquíssima para a abordagem dessas questões, como bem indica Candido (2004). A partir deste elenco básico de fontes bibliográficas e de atividades práticas, outros procedimentos poderão ser adotados caso as condições particulares de cada grupo de estudos a isso conduzam. 
	PCC

ABREU, Márcia. “As variadas formas de ler”. In: PAIVA, Aparecida et alii (org.). No fim do século: a diversidade. Belo Horizonte: Autêntica/CEALE/UFMG, 2000, p. 121 - 133.

COSSON, Rildo. Letramento literário – teoria e prática. São Paulo: Contexto, 2007.

OSAKABE, Haquira. “Poesia e indiferença”. In: PAIVA, Aparecida et alii (org.). Leituras literárias: discursos transitivos. Belo Horizonte: Autêntica/CEALE/UFMG, 2008, p. 37 – 54.

PAULINO, Graça. “Algumas especificidades da leitura literária”. In: PAIVA, Aparecida et alii (org.). Leituras literárias: discursos transitivos. Belo Horizonte: Autêntica/CEALE/UFMG, 2008, p. 55 – 68.

________. “Diversidade de narrativas”. In: PAIVA, Aparecida et alii (org.). No fim do século: a diversidade. Belo Horizonte: Autêntica/CEALE/UFMG, 2000, p. 39 - 48.

ZILBERMAN, Regina. “Letramento literário: não ao texto, sim ao livro”. In: PAIVA, Aparecida et alii (org.). Literatura e letramento: espaços, suportes e interfaces. Belo Horizonte: Autêntica/CEALE/UFMG, 2007, p. 245 - 266.




3º ano:
	Disciplina
	Ementa
	Conteúdo de PCC
	Bibliografia de PCC

	Estudos do Texto e do Discurso
	A Linguística Textual: teoria e análise textual; a Análise do Discurso: teoria e análise discursiva; texto, discurso e ensino.
	15h de PCC

Parte da disciplina é dedicada à Prática como Componente Curricular. Esse momento do curso é destinado à discussão da prática de ensino de língua portuguesa à luz de conceitos das áreas de Linguística Textual e Análise do Discurso, bem como à discussão da aplicação mais direta de conceitos dessas áreas ao ensino.  Especificamente, são discutidos os seguintes tópicos: as concepções de texto em materiais didáticos (TRAVAGLIA, 2012); a abordagem da relação entre texto e contexto no ensino (PAULIUKONIS, 2007); as estratégias de prática de leitura na escola (GERALDI, 2006); a aplicação da noção de “organização tópica” nas práticas de leitura e produção de textos (TRAVAGLIA, 2011); a aplicação dos conceitos de “formação ideológica”, “formação discursiva” e “condições de produção” nas práticas de leitura e produção de textos (VOESE, 2002); a articulação entre gêneros do discurso e ensino (BRANDÃO, 2005). Tais tópicos são trabalhados por meio de preparação e apresentação de seminários pelos alunos, em grupos, como forma de aprendizagem e treinamento da atividade docente.
	PCC

BRANDÃO, H. H. N. Estilo, Gêneros do discurso e implicações didáticas. Texto apresentado no III Seminário da Análise do Discurso, Universidade Católica de Salvador. Salvador, BA em outubro/2005. Disponível em: <http://www.fflch.usp.br/dlcv/lport/pdf/

brand003.pdf>.

GERALDI, J. W. Prática da leitura na escola. In: ______. (Org.). O texto na sala de aula. 4ª ed. São Paulo: Ática, 2006, p. 88-102.

PAULIUKONIS, M. A. Texto e contexto. In: VIEIRA, S. R.; BRANDÃO, S. F. (Orgs.). Ensino de gramática: descrição e uso. São Paulo: Contexto, 2007, p. 239-258.

TRAVAGLIA, L. C. As presenças do texto em sala de aula. Anais do SIELP. v. 2, n. 1. Uberlândia: EDUFU, 2012, p. 1-21.

______. Gramática no nível textual e ensino: organização tópica, leitura e produção de textos. In: CABRAL, A. L. T.; SANTOS, S. S. B. (Orgs.). Discurso em diálogo: leitura, escrita e gramática. São Paulo: Terracota, 2011, p. 67-95. 

VOESE, I. Desafios para uma análise do discurso (e para o ensino?). Linguagem em (Dis)curso, v. 3, n. 1. p. 187-210, 2002.

	Poesia Brasileira I
	Estudo das práticas poéticas no âmbito da poesia brasileira sob os pontos de vista diacrônico e sincrônico.
	15h de PCC

A constatação de que o leitor de textos literários deve ser capaz de estabelecer com esses textos interações específicas fundadas no desenvolvimento de estratégias que desencadeiem o fluxo de significações de ordem estética e as derivações lúdicas, psicológicas, sociais e políticas que a experiência de leitura literária pode proporcionar tem dominado as preocupações dos que se ocupam com as questões pedagógicas relacionadas às disciplinas literárias. Os documentos oficiais enfatizam a necessidade de organizar as atividades em sala de aula em função da formação desse tipo específico de leitor que é o leitor de textos literários. Para tanto, as atividades adotadas na disciplina de Poesia Brasileira I buscam propor essa questão fundamental e desenvolver encaminhamentos para a sua viabilização: a organização de seminários, a elaboração de planos de ensino, o planejamento de atividades de leitura e análise de textos literários terão como subsídio as reflexões desenvolvidas a partir dos procedimentos analíticos oferecidos por Candido (1985) e Bosi (1996) e das abordagens sobre a complexidade enriquecedora inerente ao fenômeno literário de Paulino (2008). A determinação dos critérios de escolha de textos e de formas de abordá-los será tema de análise a partir de Osakabe (2008) e Moisés (2012). Também se dedicará particular atenção às discussões relativas à educação para o respeito aos direitos humanos e à diversidade cultural e étnica, uma vez que a literatura constitui oportunidade riquíssima para a abordagem dessas questões, como bem indica Candido (2004). A partir deste elenco básico de fontes bibliográficas e de atividades práticas, outros procedimentos poderão ser adotados caso as condições particulares de cada grupo de estudos a isso conduzam. 


	PCC

BOSI, V.(org.) Leituras de poesia. São Paulo: Editora Ática, 1996.

CANDIDO, A. Na sala de aula. São Paulo: Ática, 1985.

MOISÉS, C.F. Poesia não é difícil. São Paulo, Biruta, 2012.

OSAKABE, Haquira. “Poesia e indiferença”. In: PAIVA, Aparecida et alii (org.). Leituras literárias: discursos transitivos. Belo Horizonte: Autêntica/CEALE/UFMG, 2008, p. 37 – 54.

PAULINO, Graça. “Algumas especificidades da leitura literária”. In: PAIVA, Aparecida et alii (org.). Leituras literárias: discursos transitivos. Belo Horizonte: Autêntica/CEALE/UFMG, 2008, p. 55 – 68.



4º ano:
	Disciplina
	Ementa
	Conteúdo de PCC
	Bibliografia de PCC

	Morfologia Descritiva da Língua Portuguesa
	Abordagem das teorias linguísticas relevantes para a descrição e ensino do português no nível morfológico.
	30h de PCC

Prática como Componente Curricular: a PCC será desenvolvida por meio da elaboração de propostas de planos de ensino que aliem os conteúdos da disciplina à análise crítica de materiais pedagógicos de apoio (livros didáticos, gramáticas e Parâmetros Curriculares Nacionais). Os planos de ensino, a serem elaborados em grupo, sob a supervisão do docente, deverão contemplar os seguintes eixos:

1) Indicação de Gênero (reanálise das propostas tradicionais que mesclam as categorias gramatical e biológica; consideração de recursos flexionais e lexicais) 

2) Categorizações linguísticas (questionamento das categorizações tradicionais discretas, com foco nos nomes, pronomes, verbos e perífrases verbais; multifuncionalidade e contextos de uso).

3) Ampliação do léxico (formações vernaculares e não vernaculares; neologismos e(m) gêneros textuais; descompasso entre sistema e norma)

Os planos de ensino serão apresentados e debatidos em seminários.
	PCC

MARTINS, M. A.; TAVARES, M.A. (org) Contribuições da sociolinguística e da linguística histórica para o ensino de língua portuguesa. Natal: EDUFRN, 2013.   

VIEIRA, S.R.; BRANDÃO, S.F. (Orgs) Morfossintaxe e ensino de português: reflexões e propostas. Rio de Janeiro: Faculdade de Letras/UFRJ, 2004.



	Sintaxe Descritiva da Língua Portuguesa
	A disciplina propõe, sob a perspectiva funcionalista, situar o papel da sintaxe no conjunto da gramática da língua portuguesa e propiciar ao aluno o domínio dos conceitos básicos de sintaxe, capacitando-o para a análise e o ensino dos diferentes tipos de estrutura da oração, tanto da língua oral quanto da escrita, nos níveis pragmático, semântico e morfossintático.


	30h de PCC

A Prática como Componente Curricular será desenvolvida por meio da análise de atividades voltadas ao ensino de sintaxe presentes em materiais didáticos, a serem eleitos entre os indicados pelo Plano Nacional do Livro Didático (PNLD). O futuro docente será levado a identificar a abordagem linguística subjacente a essas atividades (normativa ou descritiva) e, quando for o caso, a refletir sobre os problemas encontrados e a propor alternativas de ensino, orientando-se por uma perspectiva sociointeracional da linguagem, baseada no uso real da língua, conforme defendem as propostas mais recentes para o ensino de gramática da LP nos níveis Fundamental e Médio. O registro das análises e reflexões ocorrerá na forma de seminário, painel, artigo acadêmico ou trabalho monográfico.
	PCC

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental (Língua Portuguesa). Brasília, DF: MEC/SEF, 1998. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/portugues.pdf. Acesso em: jun. 2011.

_____. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais (Ensino Médio). Parte II: Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. Brasília, DF: MEC/SEF, 2000. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/14_24.pdf. Acesso em: jun. 2011.

MENDONÇA, M. Análise linguística no ensino médio: um novo olhar, um outro objeto. In: BUNZEN, C.; MENDONÇA, M. Português no Ensino Médio e formação do professor. São Paulo: Parábola, 2006. p.199-226.
OLIVEIRA, M. R.; CEZARIO, M. M. PCN à luz do funcionalismo lingüístico. Linguagem & Ensino. Pelotas, v.10, n.1, p.87-108, jan./jun.2007.

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Linguagens, códigos e suas tecnologias. (Secretaria da Educação; coordenação geral, Maria Inês Fini; coordenação de área, Alice Vieira). 2. ed. – São Paulo: SE, 2012. 260 p. (disponível em: http://www.educacao.sp.gov.br/curriculo) 

_____. Material de apoio ao currículo do Estado de São Paulo: Língua Portuguesa e Literatura (caderno do professor). São Paulo: SE, 2014. (disponível em: http://www.educacao.sp.gov.br/caderno-professor)

SOUSA, G. C.; VENDRAME, V. Uma abordagem discursivo-funcional das orações completivas em português e reflexões sobre o seu ensino. In: CESTERO MANCERA, A. M; MARTOS, M.; ISABEL Y PAREDES GARCÍA, F. (eds.). La lengua, lugar de encuentro. Actas del XVI Congreso Internacional de la ALFAL. Alcalá de Henares: Servicio de Publicaciones de la Universidad de Alcalá, 2012. p. 3689-3696; Disponível em: http://alfal2011.mundoalfal.org/#/pdf/410alfal_8.pdf. Acesso: jul. 2012.


5º ano:
	Disciplina
	Ementa
	Conteúdo de PCC
	Bibliografia de PCC

	Semântica da Língua Portuguesa
	Descrição e ensino de processos de significação da Língua Portuguesa nos domínios linguístico e interacional.
	30h de PCC

Prática como componente curricular

1) Como objetos de reflexão, os alunos elegerão, com auxílio do professor, temas relacionados à significação de diferentes classes palavras e processos de construção, confrontando norma e uso (por exemplo, substantivos, verbos, pronomes, advérbios, conjunções, processos de predicação, negação, conexão, modalização etc).

2) Em grupo ou individualmente, os temas serão pesquisados em livros didáticos, materiais de apoio pedagógico ao professor, gramáticas, provas de exames oficiais do governo federal e estadual (ENEM, SARESP), procurando-se avaliá-los à luz das orientações contidas nas diretrizes oficiais para o ensino de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias nos níveis Fundamental e Médio vigentes no Brasil e no Estado de São Paulo (Parâmetros Curriculares Nacionais e Currículo do Estado de São Paulo).

3) O trabalho requererá análise crítica na avaliação de conceitos e definições relativos às classes de palavras e processos de construção presentes nos diferentes materiais.

3) Os alunos deverão levantar problemas em torno dos temas investigados e propor alternativas para o seu ensino, por meio de transposição didática circunstanciada em planos de aula e/ou em sequências didáticas. Na medida do possível, o desenvolvimento da PCC poderá se dar de forma articulada com disciplinas específicas da área de formação pedagógica (Didática I e II, Linguística Aplicada ao Ensino de Língua Materna, Estágio Supervisionado etc). 

4) O resultado do trabalho de PCC será compartilhado com todos os alunos em forma de seminários e debates, em diferentes momentos da disciplina.

5) O professor responsável estimulará a divulgação do resultado do trabalho de PCC em eventos e em periódicos da área.


	BAGNO, M. Gramática pedagógica do português brasileiro. São Paulo: Parábola Editorial, 2012. 

BRASIL.  Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental (Língua Portuguesa). Brasília, DF: MEC/SEF, 1998. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/portugues.pdf. Acesso em: jun. 2014.

_____. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais (Ensino Médio). Parte II: Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. Brasília, DF: MEC/SEF, 2000. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/14_24.pdf. Acesso em: jun. 2014.

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Currículo do Estado de São Paulo: Linguagens, códigos e suas tecnologias. (Secretaria da Educação; coordenação geral, Maria Inês Fini; coordenação de área, Alice Vieira). 2. ed. – São Paulo: SE, 2012. 260 p. (disponível em: http://www.educacao.sp.gov.br/curriculo) 

_____. Material de apoio ao currículo do Estado de Pão Paulo: Língua Portuguesa e Literatura (caderno do professor). São Paulo: SE, 2014. (disponível em: http://www.educacao.sp.gov.br/caderno-professor)

	Estudos Diacrônicos da Língua Portuguesa
	Abordagem dos fatos linguísticos e sociais relevantes para a compreensão da formação e da evolução da língua portuguesa.
	30h de PCC

Prática como Componente Curricular: a PCC será desenvolvida por meio da elaboração de propostas de planos de ensino que aliem os conteúdos da disciplina à análise crítica de materiais pedagógicos de apoio (livros didáticos, gramáticas e Parâmetros Curriculares Nacionais). Os planos de ensino, a serem elaborados em grupo, sob a supervisão do docente, deverão contemplar os seguintes eixos:

1) Estandardização da língua portuguesa (fixação da ortografia, o trabalho lexicográfico, a emergência das gramáticas normativas, a definição e fixação da norma brasileira) 

2) Fluidez das categorias linguísticas e o problema das classificações (flutuações de forma e de sentido que se justificam em função de mudanças, sobretudo nos sistemas pronominal, verbal e conjuncional).

Os planos de ensino serão apresentados e debatidos em seminários.
	PCC

ILARI, R.; BASSO, R. Linguística do português e ensino. O português da gente: a língua que estudamos, a língua que falamos. São Paulo: Contexto, 2006.

LIMA-HERNANDES, M. C.; CASSEB-GALVÃO, V. Gramaticalização e ensino. In: GONÇALVES, S. C. et. al. (orgs) Introdução à gramaticalização: princípios teóricos e aplicação. São Paulo: Parábola Editorial, 2007. 

MARTINS, M. A.; TAVARES, M.A. (org) Contribuições da sociolinguística e da linguística histórica para o ensino de língua portuguesa. Natal: EDUFRN, 2013. 



ANEXO II
UNESP- São José do Rio Preto

Licenciatura em Letras Diurno e Noturno

Curso de Licenciatura em Letras (IBILCE/São José do Rio Preto)
RESUMO DA CARGA HORÁRIA

	CARGA HORÁRIA TOTAL EM DISCIPLINAS
	TEÓRICA
	PCC
	ESTÁGIO

	
	C.HOR.
	CRÉD.
	C.HOR.
	CRÉD.
	C.HOR.
	CRÉD.

	
	2670
	178
	210
	14
	420
	28

	ATIVIDADES ACADÊMICAS, CIENTÍFICAS E CULTURAIS INTEGRALIZADAS AO LONGO DOS 4 ANOS (DIURNO) E 5 ANOS (NOTURNO)
	CARGA HORÁRIA
	CRÉDITOS

	
	210
	14

	
	CARGA HORÁRIA
	CRÉDITOS

	CARGA HORARIA TOTAL DO CURSO
	3300
	220


SERIAÇÃO IDEAL DA ESTRUTURA CURRICULAR DO CLL – PERÍODO DIURNO

	1o.  ANO

	DEPTO/
ÁREA
	DISCIPLINA
	PRÉ-REQUISITO
	SEMESTRE
	CARGA HORÁRIA TOTAL
	TOTAL DE
CRÉDITOS
	OBS.

	
	
	
	1o.
	2o.
	Teórica
	PCC
	Estágio
	
	

	DELL-LP
	NORMAS GRAMATICAIS DA LÍNGUA PORTUGUESA
	-
	30
	30
	45
	15
	-
	4
	

	DELL-LAT
	LATIM I
	-
	30
	30
	45
	
	-
	4
	

	DELL-LIN
	FUNDAMENTOS DA LINGÜISTICA
	-
	30
	60
	75
	15
	-
	6
	

	DELL-TL
	INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS LITERÁRIOS
	-
	30
	30
	45
	
	-
	4
	

	DELL-LAT
	LITERATURA CLÁSSICA
	-
	30
	30
	45
	
	-
	4
	

	DEDU
	FUNDAMENTOS HISTÓRICOS, SOCIOLÓGICOS E FILOSÓFICOS DA EDUCAÇÃO
	-
	30
	30
	60
	
	-
	4
	

	DLEM
	LÍNGUA ESTRANGEIRA I
ESP – LÍNGUA ESPANHOLA I

ING – LÍNGUA INGLESA I
	-
-

-
	90
	60
	150
	-
	-
	10
	

	DELL-LP
	PRÁTICA DE LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTOS I
	-
	30
	30
	60
	-
	-
	4
	

	CARGA TOTAL A CONSTAR NA GRADE HORÁRIA DO CURSO
	300
	300
	525
	30
	-
	40
	

	CARGA HORÁRIA TOTAL
	600
	
	
	
	
	

	2o.  ANO

	DEPTO/
ÁREA
	DISCIPLINA
	PRÉ-REQUISITO
	SEMESTRE
	CARGA HORÁRIA TOTAL
	TOTAL DE
CRÉDITOS
	OBS.

	
	
	
	1o.
	2o.
	Teórica
	PCC
	Estágio
	
	

	DELL-LIN
	ESTUDOS DO TEXTO E DO DISCURSO
	FUNDAMENTOS DA LINGÜÍSTICA
	-
	60
	30
	15
	-
	4
	

	DELL-LP
	PRÁTICA DE LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTOS II
	-
	30
	30
	45
	15
	-
	4
	

	DELL-TL
	TEORIA E ENSINO DA NARRATIVA
	INTROD. AOS ESTUDOS LITERÁRIOS
	-
	60
	45
	
	-
	4
	

	DELL-TL
	TEORIA E ENSINO DA POESIA
	INTROD. AOS ESTUDOS LITERÁRIOS
	60
	-
	45
	
	-
	4
	

	DEDU
	ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA: PERSPECTIVA HISTÓRICA
	-
	30
	30
	60
	-
	-
	4
	

	DEDU
	PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO
	-
	30
	30
	60
	-
	-
	4
	

	DELL-LAT
	LATIM II
	LATIM I
	60
	30
	75
	
	-
	6
	

	DLEM
	LÍNGUA ESTRANGEIRA II
ESP – LÍNGUA ESPANHOLA II

ING – LÍNGUA INGLESA II
	LÍNGUA ESPANHOLA I

LÍNGUA INGLESA I
	60
	60
	90
	
	-
	8
	

	DELL-LIN
	SOCIOLINGÜÍSTICA
	FUNDAMENTOS DA LINGÜÍSTICA
	30
	-
	
	
	
	2
	

	DELL-LP
	FONÉTICA E FONOLOGIA DA LÍNGUA PORTUGUESA
	FUNDAMENTOS DA LINGÜÍSTICA
	60
	-
	30
	
	-
	4
	

	DEDU
	LINGÜÍSTICA APLICADA: ENSINO DE LÍNGUA MATERNA
	-
	-
	30
	30
	-
	-
	2
	

	DELL-LIT
	NARRATIVA BRASILEIRA I
	-
	-
	30
	15
	15
	-
	2
	

	CARGA TOTAL A CONSTAR NA GRADE HORÁRIA DO CURSO
	360
	360
	525
	45
	-
	48
	

	TOTAL DE CARGA HORÁRIA / CRÉDITO
	720
	
	
	
	
	

	3o.  ANO

	DEPTO/
ÁREA
	DISCIPLINA
	PRÉ-REQUISITO
	SEMESTRE
	CARGA HORÁRIA TOTAL
	TOTAL DE
CRÉDITOS
	OBSERVAÇÃO

	
	
	
	1O.
	2O.
	Teórica
	PCC
	Estágio
	
	

	DEDU
	DIDÁTICA
	PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO / 
POLÍTICA EDUCACIONAL BRAS.
	30
	30
	60
	-
	-
	4
	

	DELL-LIT
	LITERATURA INFANTO-JUVENIL
	-
	30
	-
	15
	
	-
	2
	

	DEDU
	LINGÜÍSTICA APLICADA: ENSINO DE LÍNGUA ESTRANGEIRA
	-
	30
	-
	30
	-
	-
	2
	

	DELL-LP
	MORFOLOGIA DESCRITIVA DA LÍNGUA PORTUGUESA
	FUNDAM. DA LINGÜÍSTICA
	60
	-
	30
	30
	-
	4
	

	DELL-LIT
	NARRATIVA BRASILEIRA II
	-
	30
	30
	30
	
	-
	4
	

	DELL-LIT
	POESIA PORTUGUESA
	-
	30
	30
	45
	
	-
	4
	

	DLEM
	LÍNGUA ESTRANGEIRA III
ESP – LÍNGUA ESPANHOLA III

ING – LÍNGUA INGLESA III
	LÍNGUA ESPANHOLA II

LÍNGUA INGLESA II
	60
(60)

(60)
	60
(60)

(60)
	90
	
	-
	8
	

	DLEM
	LITERATURA ESTRANGEIRA I
ESP – LITERATURA ESPANHOLA I

ESP – LITERATURA HISPANO-AMERICANA I

ING – LITERATURA INGLESA I

ING – LITERATURA NORTE AMERICANA I
	LÍNGUA ESPANHOLA II

LÍNGUA ESPANHOLA II

LÍNGUA INGLESA II

LÍNGUA INGLESA II
	60
(30)

(30)

(30)

(30)
	60
(30)

(30)

(30)

(30)
	90
	
	-
	8
	

	DELL-LIT
	POESIA BRASILEIRA I
	-
	-
	30
	15
	15
	-
	2
	

	DELL-LP
	SINTAXE DESCRITIVA DA LÍNGUA PORTUGUESA
	FUNDAM. DA LINGÜÍSTICA
	-
	60
	30
	30
	-
	4
	

	DEDU
	POLÍTICA EDUCACIONAL BRASILEIRA
	
	30
	30
	60
	
	
	4
	

	DEDU
	EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS
	
	
	30
	30
	
	
	2
	

	DEDU
	ESTÁGIOS CURRICULARES SUPERVISIONADOS I: LÍNGUA MATERNA 
	-
	30
	30
	-
	-
	60
	4
	30 h em sala

	DEDU
	ESTÁGIOS CURRICULARES SUPERVISIONADOS I: LÍNGUA ESTRANGEIRA 
	-
	30
	30
	-
	-
	60
	4
	30 h em sala

	CARGA HORÁRIA A CONSTAR NA GRADE DO CURSO, CONSIDERANDO AS OBSERVAÇÕES
	390
	390
	525
	75
	120
	56
	

	TOTAL DE CARGA HORÁRIA / CRÉDITO
	420
	420
	
	
	
	
	

	
	840
	
	
	
	
	

	4o.  ANO

	DEPTO/
ÁREA
	DISCIPLINA
	PRÉ-REQUISITO
	SEMESTRE
	CARGA HORÁRIA TOTAL
	TOTAL DE CRÉDITOS
	OBS.

	
	
	
	1O. 
	2O.
	Teórica
	PCC
	Estágio
	
	

	DELL-LP
	SEMÂNTICA DA LÍNGUA PORTUGUESA
	FUNDAMENTOS DA LINGÜÍSTICA
	60
	-
	30
	30
	-
	4
	

	DELL-LP
	ESTUDOS DIACRÔNICOS DA LÍNGUA PORTUGUESA
	LATIM II
	-
	60
	30
	30
	-
	4
	

	DELL-LIT
	POESIA BRASILEIRA II
	-
	30
	30
	30
	
	-
	4
	

	DELL-LIT
	NARRATIVA PORTUGUESA
	-
	30
	30
	45
	
	-
	4
	

	DELL-LIT
	LITERATURAS AFRICANAS DE LÍNGUA PORTUGUESA
	
	
	30
	30
	
	
	2
	

	DEDU
	ESTÁGIOS CURRICULARES SUPERVISIONADOS II: LÍNGUA MATERNA 
	-
	75
	75
	-
	
	150
	10
	60 h em sala

	DEDU
	ESTÁGIOS CURRICULARES SUPERVISIONADOS II: LÍNGUA ESTRANGEIRA 
	-
	75
	75
	-
	
	150
	10
	60 h em sala

	DEDU
	EDUCAÇÃO INCLUSIVA: FUNDAMENTOS, POLÍTICAS E PRÁTICAS
	
	30
	
	30
	
	
	2
	

	DEDU
	LIBRAS
	
	30
	30
	60
	
	
	4
	

	DEDU
	PORTUGUÊS LÍNGUA ESTRANGEIRA: ENSINO E FORMAÇÃO DOCENTE
	
	30
	
	30
	
	
	2
	

	DLEM
	LÍNGUA ESTRANGEIRA IV
ESP – LÍNGUA ESPANHOLA IV

ING – LÍNGUA INGLESA IV
	LÍNGUA ESPANHOLA II

LÍNGUA INGLESA III
	60
(60)

(60)
	60
(60)

(60)
	90
	
	-
	8
	

	DLEM
	LITERATURA ESTRANGEIRA II
ESP – LITERATURA ESPANHOLA II

ESP – LITERATURA HISPANO-AMERICANA II 

ING – LITERATURA INGLESA II

ING – LITERATURA NORTE-AMERICANA II
	LÍNGUA ESPANHOLA II

LÍNGUA ESPANHOLA II

LÍNGUA INGLESA II

LÍNGUA INGLESA II
	60
(30)

(30)

(30)

(30)
	60
(30)

(30)

(30)

(30)
	60
	
	-
	8
	

	CARGA HORÁRIA A CONSTAR NA GRADE DO CURSO, CONSIDERANDO AS OBSERVAÇÕES
	390
	360
	435
	60
	300
	62
	

	TOTAL DE CARGA HORÁRIA / CRÉDITO
	480
	450
	
	
	
	
	

	
	930
	
	
	
	
	


SERIAÇÃO IDEAL DA ESTRUTURA CURRICULAR DO CLL – PERÍODO NOTURNO

	1o.  ANO

	DEPTO/
ÁREA
	DISCIPLINA
	PRÉ-REQUISITO
	SEMESTRE
	CARGA  HORÁRIA TOTAL
	TOTAL DE
CRÉDITOS
	OBS.

	
	
	
	1o.
	2o.
	Teórica
	PCC
	Estágio
	
	

	DELL-LP
	NORMAS GRAMATICAIS DA LÍNGUA PORTUGUESA
	-
	30
	30
	45
	15
	-
	4
	

	DELL-LAT
	LATIM I 
	-
	30
	30
	45
	
	-
	4
	

	DELL-LAT
	LITERATURA CLÁSSICA
	-
	30
	30
	45
	
	-
	4
	

	DELL-LIN
	FUNDAMENTOS DA LINGÜÍSTICA
	-
	60
	30
	75
	15
	-
	6
	

	DELL-TL
	INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS LITERARIOS
	-
	30
	30
	45
	
	-
	4
	

	DEDU
	FUNDAMENTOS HISTÓRICOS, SOCIOLÓGICOS E FILOSÓFICOS DA EDUCAÇÃO
	-
	30
	30
	60
	-
	-
	4
	

	DLEM
	LÍNGUA ESTRANGEIRA I
FRA – LÍNGUA FRANCESA I

ITA – LÍNGUA ITALIANA I

ING – LÍNGUA INGLESA I
	-

-

-
	60
	90
	150
	-
	-
	10
	

	DELL-LP
	PRÁTICA DE LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTOS I
	-
	30
	30
	60
	-
	-
	4
	

	CARGA TOTAL A CONSTAR NA GRADE HORÁRIA DO CURSO
	300
	300
	525
	30
	-
	40
	

	CARGA HORÁRIA TOTAL
	600
	
	
	
	
	

	2o.  ANO

	DEPTO/
ÁREA
	DISCIPLINA
	PRÉ-REQUISITO
	SEMESTRE
	CARGA  HORÁRIA TOTAL
	TOTAL DE
CRÉDITOS
	OBS.

	
	
	
	1o.
	2o.
	Teórica
	PCC
	Estágio
	
	

	DELL-LP
	PRÁTICA DE LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTOS II
	-
	30
	30
	45
	15
	-
	4
	

	DELL-TL
	TEORIA E ENSINO DA NARRATIVA
	INTROD. AOS ESTUDOS LITERÁRIOS
	-
	60
	45
	
	-
	4
	

	DELL-TL
	TEORIA E ENSINO DA POESIA
	INTROD. AOS ESTUDOS LITERÁRIOS
	60
	-
	45
	
	-
	4
	

	DEDU
	ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA: PERSPECTIVA HISTÓRICA
	-
	30
	30
	60
	
	-
	4
	

	DEDU
	PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO
	-
	30
	30
	60
	
	-
	4
	

	DELL-LAT
	LATIM II
	LATIM I
	60
	30
	75
	
	-
	6
	

	DLEM
	LÍNGUA ESTRANGEIRA II
FRA – LÍNGUA FRANCESA II

ITA – LÍNGUA ITALIANA II

ING – LÍNGUA INGLESA II
	LÍNGUA  FRANCESA I

LÍNGUA  ITALIANA  I

LÍNGUA  INGLESA  I
	60
	60
	90
	
	-
	8
	

	DELL-LIN
	SOCIOLINGÜÍSTICA
	FUNDAMENTOS DA LINGÜÍSTICA
	30
	-
	
	
	
	2
	

	DELL-LIT
	NARRATIVA BRASILEIRA I
	-
	-
	30
	15
	15
	-
	2
	

	CARGA TOTAL A CONSTAR NA GRADE HORÁRIA DO CURSO
	300
	270
	435
	30
	-
	38
	

	CARGA HORÁRIA TOTAL
	570
	
	
	
	
	

	3o.  ANO

	DEPTO/
ÁREA
	DISCIPLINA
	PRÉ-REQUISITO
	SEMESTRE
	CARGA  HORÁRIA TOTAL
	TOTAL DE
CRÉDITOS
	OBS.

	
	
	
	1o.
	2o.
	Teórica
	PCC
	Estágio
	
	

	DELL-LP
	FONÉTICA E FONOLOGIA DA LÍNGUA PORTUGUESA
	FUNDAMENTOS DA LINGÜÍSTICA
	60
	-
	30
	
	-
	4
	

	DEDU
	DIDÁTICA
	PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO / 
POLÍTICA EDUCACIONAL BRAS.
	30
	30
	60
	
	-
	4
	

	DEDU
	LINGÜÍSTICA APLICADA: ENSINO DE LÍNGUA MATERNA
	-
	-
	30
	30
	
	-
	2
	

	DEDU
	LITERATURA INFANTO-JUVENIL
	-
	30
	-
	15
	
	-
	2
	

	DELL-LIN
	ESTUDOS DO TEXTO E DO DISCURSO
	FUNDAMENTOS DA LINGÜÍSTICA
	-
	60
	30
	15
	-
	4
	

	DELL-LIT
	NARRATIVA BRASILEIRA II
	-
	30
	30
	30
	
	-
	4
	

	DLEM
	LÍNGUA ESTRANGEIRA III
FRA – LÍNGUA FRANCESA III

ITA – LÍNGUA ITALIANA III

ING – LÍNGUA INGLESA III
	LÍNGUA FRANCESA II

LÍNGUA ITALIANA II

LÍNGUA INGLESA II
	60
	60
	90
	
	-
	8
	

	DLEM
	LITERATURA ESTRANGEIRA I
FRA – LITERATURAS DE EXPRESSÃO FRANCESA I

ITA – LITERATURA ITALIANA I

ING – LITERATURA INGLESA I

ING – LITERAT. NORTE AMERICANA I
	LÍNGUA FRANCESA II

LÍNGUA ITALIANA II

LÍNGUA INGLESA II

LÍNGUA INGLESA II
	30
(30)

(30)

(30)


	30
(30)

(30)

(30)
	45
45

15*

15*
	
	-
	4
	

	DEDU
	POLÍTICA EDUCACIONAL BRASILEIRA
	
	30
	30
	60
	
	
	4
	

	DELL-LIT
	POESIA BRASILEIRA I
	-
	-
	30
	15
	15
	-
	2
	

	CARGA TOTAL A CONSTAR NA GRADE HORÁRIA DO CURSO
	270
	300
	405
(375)*
	30
	-
	38
	

	CARGA HORÁRIA TOTAL
	570
	
	
	
	
	

	4o.  ANO

	DEPTO/
ÁREA
	DISCIPLINA
	PRÉ-REQUISITO
	SEMESTRE
	CARGA  HORÁRIA TOTAL
	TOTAL DE
CRÉDITOS
	OBS.

	
	
	
	1O.
	2O.
	Teórica
	PCC
	Estágio
	
	

	DEDU
	LINGÜÍSTICA APLICADA: ENSINO DE LÍNGUA ESTRANGEIRA
	-
	30
	-
	30
	-
	-
	2
	

	DELL-LP
	MORFOLOGIA DESCRITIVA DA LÍNGUA PORTUGUESA
	FUNDAMENTOS DA LINGÜÍSTICA
	60
	-
	30
	30
	-
	4
	

	DELL-LIT
	POESIA PORTUGUESA
	-
	30
	30
	45
	
	-
	4
	

	DLEM
	LÍNGUA ESTRANGEIRA IV
FRA – LÍNGUA FRANCESA IV

ITAL – LÍNGUA ITALIANA IV

ING – LÍNGUA INGLESA IV
	LÍNGUA FRANCESA III

LÍNGUA ITALIANA III

LÍNGUA INGLESA III
	30
	30
	45
	
	-
	4
	

	DLEM
	LITERATURA ESTRANGEIRA II
FRA – LITERATURAS DE EXPRESSÃO FRANCESA II

ITAL – LITERATURA ITALIANA II

ING – LITERATURA INGLESA II

ING – LITERATURA NORTE-AMERICANA II
	LÍNGUA FRANCESA II

LÍNGUA ITALIANA II

LÍNGUA INGLESA II

LÍNGUA INGLESA II
	30
(30)

(30)

(30)


	30
(30)

(30)

(30)
	45
	
	-
	4
	

	DELL-LP
	SINTAXE DESCRITIVA DA LÍNGUA PORTUGUESA
	FUNDAMENTOS DA LINGÜÍSTICA
	-
	60
	30
	30
	-
	4
	

	DEDU
	EDUCAÇÃO INCLUSIVA: FUNDAMENTOS, POLÍTICAS E PRÁTICAS
	
	30
	
	30
	
	
	2
	

	DEDU
	EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS
	
	
	30
	30
	
	
	2
	

	DEDU
	ESTÁGIOS CURRICULARES SUPERVISIONADOS I: LÍNGUA MATERNA 
	-
	30
	30
	-
	-
	60
	4
	30 h em sala

	DEDU
	ESTÁGIOS CURRICULARES SUPERVISIONADOS I: LÍNGUA ESTRANGEIRA 
	-
	30
	30
	-
	-
	60
	4
	30 h em sala

	DELL-LIT
	POESIA BRASILEIRA II
	-
	30
	30
	30
	
	-
	4
	

	CARGA A CONSTAR NA GRADE HORÁRIA CONSIDERANDO OBSERVAÇÕES
	270
	240
	315
	60
	120
	38
	

	CARGA HORÁRIA TOTAL
	300
	270
	
	
	
	
	

	
	570
	
	
	
	
	

	5o.  ANO

	DEPTO/
ÁREA
	DISCIPLINA
	PRÉ-REQUISITO
	SEMESTRE
	CARGA  HORÁRIA TOTAL
	TOTAL DE
CRÉDITOS
	OBSERVAÇÃO

	
	
	
	1o.
	2o.
	Teórica
	PCC
	Estágio
	
	

	DELL-LP
	SEMÂNTICA DA LÍNGUA PORTUGUESA
	FUNDAMENTOS DA LINGÜÍSTICA
	60
	-
	30
	30
	-
	4
	

	DELL-LP
	ESTUDOS DIACRÔNICOS DA LÍNGUA PORTUGUESA
	LATIM II
	-
	60
	30
	30
	-
	4
	

	DELL-LIT
	NARRATIVA PORTUGUESA
	-
	30
	30
	45
	
	-
	4
	

	DELL-LIT
	LITERATURAS AFRICANAS DE LÍNGUA PORTUGUESA
	
	
	30
	30
	
	
	2
	

	DLEM
	LÍNGUA ESTRANGEIRA V
FRA – LÍNGUA FRANCESA V

ITA – LÍNGUA ITALIANA V

ING – LÍNGUA INGLESA V
	LÍNGUA FRANCESA IV

LÍNGUA ITALIANA IV

LÍNGUA INGLESA IV
	30
	30
	30
	
	-
	4
	

	DLEM
	LITERATURA ESTRANGEIRA III
FRA – LITERATURAS DE EXPRESSÃO FRANCESA III

ITAL – LITERATURA ITALIANA III

ING – LITERATURA INGLESA III

ING – LITERATURA NORTE-AMERICANA III
	LÍNGUA FRANCESA III

LÍNGUA ITALIANA III

LÍNGUA INGLESA II

LÍNGUA INGLESA III
	60
(60)

(60)

(30)

(30)
	60
(60)

(60)

(30)

(30)
	75
75

45*

45*
	
	-
	8
	

	DEDU
	ESTÁGIOS CURRICULARES SUPERVISIONADOS II: LÍNGUA MATERNA 
	-
	75
	75
	-
	-
	150
	10
	60 h em sala

	DEDU
	ESTÁGIOS CURRICULARES SUPERVISIONADOS II: LÍNGUA ESTRANGEIRA 
	-
	75
	75
	-
	-
	150
	10
	60 h em sala

	DEDU
	LIBRAS
	
	30
	30
	60
	
	
	4
	

	DEDU
	PORTUGUÊS LÍNGUA ESTRANGEIRA: ENSINO E FORMAÇÃO DOCENTE
	
	30
	
	30
	
	
	2
	

	CARGA HORÁRIA A CONSTAR NA GRADE DO CURSO, CONSIDERANDO AS OBSERVAÇÕES
	300
	300
	330
(300*)
	60


	300
	46
	

	TOTAL DE CARGA HORÁRIA / CRÉDITO
	390
	390
	
	
	
	
	

	
	780
	
	
	
	
	


Obs. Os parênteses informam a distribuição da carga horária das respectivas disciplinas.
	IMPORTANTE:
1) O Parágrafo único do Art. 12 da Deliberação CEE nº 111/2012 estabelece que “as alterações decorrentes da presente norma serão motivo de análise nos processos de reconhecimento e renovação do reconhecimento dos cursos correspondentes”;

2) Na análise dos processos de Reconhecimento/Renovação de Reconhecimento de Cursos, devem ser considerados os termos do §2º do Art. 10 da Deliberação 99/2010: “Cursos com avaliação igual ou superior a 4 (quatro) no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), terão prorrogado o seu Reconhecimento enquanto perdurar esse desempenho”.
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